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Resumo

A fraca qualidade dos dados pode ter um impacto negativo na economia e na sociedade. No
contexto globalizado em que as organizações se inserem hoje em dia, os dados são muito
importantes para a gestão e geração de conhecimento corporativo. O desconhecimento dos
impactos que os dados com fraca qualidade podem ter nas organizações faz com que não
sejam adotadas práticas que visem melhorar e manter a Qualidade de Dados (QD). A QD é
um problema real e as organizações têm vindo a testemunhar que afeta de forma significativa
o seu crescimento, impedindo-as muitas vezes de atingirem os seus objetivos. Este trabalho
foca-se na matéria da QD, tendo como caso específico uma empresa da área do retalho.
Neste trabalho foram identificados e analisados os principais problemas de QD, onde fo-
ram também descritos alguns dos impactos causados pela má QD. Com base na literatura,
identificaram-se as dimensões de QD, onde algumas delas foram posteriormente aplicadas na
prova de conceito. Analisaram-se e compararam-se algumas ferramentas de QD existentes
atualmente no mercado, sendo a utilizada neste trabalho a framework Revenue Assurance
Integration Driller (RAID) Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA). No sentido de co-
locar em prática técnicas de QD, foi realizada uma prova de conceito utilizando a framework
RAID CQA, onde foram gerados e analisados de forma crítica os indicadores de QD. A prova
de conceito permitiu confirmar a existência de problemas de QD, afirmando assim a impor-
tância da QD no contexto atual das empresas. Foi ainda sugerida uma metodologia a seguir
para se implementar com sucesso QD numa organização, onde se descreveu também que a
cultura de uma organização tem impacto na utilização de técnicas que permitam melhorar
a QD.

Palavras-chave: Qualidade de dados, administração de dados, gestão de dados, dimensões
de qualidade de dados, ferramentas de qualidade de dados, metodologia de qualidade de
dados, problemas de qualidade de dados
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Abstract

Poor Data Quality (DQ) can have a negative impact on the economy and society. In the
global context in which organizations are inserted today, data is very important for the
management and generation of corporate knowledge. Unawareness of the impacts that
poor quality data can have on organizations prevent the adoption of practices that aim to
improve and maintain DQ. DQ is a real problem and organizations have witnessed that it
significantly affects their growth, often preventing them from reaching their goals. This
work focuses on the subject of DQ, having as a specific case a company in the retail area. In
this work, the main DQ problems were identified and analyzed, where some of the impacts
caused by poor DQ were also described. Based on the literature, the dimensions of DQ
were identified, where some of them were later applied in the proof of concept. Some DQ
tools currently on the market were analyzed and compared, using in this work the Revenue
Assurance Integration Driller (RAID) Applicational Quality Control (AQC) framework. In
order to put DQ techniques into practice, a proof of concept was carried out using the RAID
AQC framework, where DQ indicators were generated and critically analyzed. The proof
of concept confirmed the existence of DQ problems, thus affirming the importance of DQ
in the current context of companies. A methodology was also suggested to be followed in
order to successfully implement DQ in an organization, where it was also described that an
organization’s culture has an impact on the use of techniques to improve DQ.

Keywords: Data quality, data administration, data management, data quality dimensions,
data quality tools, data quality methodology, data quality problems
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1

Capítulo 1

Introdução

Este capítulo descreve uma visão do objetivo de estudo deste trabalho, realizado em âmbito
da unidade curricular Tese de Mestrado de Engenharia Informática do Instituto Superior de
Engenharia do Porto (ISEP). Começa-se por fazer o Enquadramento (1.1), onde é abordado
o contexto atual em que as empresas de inserem hoje em dia, fazendo-se também o enqua-
dramento do problema de QD e possíveis consequências. Segue-se a Secção do Problema
(1.2), onde são descritas causas que podem provocar problemas de QD bem como os im-
pactos causados pelos problemas de QD. Na Secção dos Objetivos (1.3), são apresentados
de forma estruturada os objetivos que se pretende alcançar com a realização deste trabalho,
seguindo-se a Secção dos Resultados Esperados (1.4), onde se descreve que resultados se
pretende obter com a conclusão deste trabalho. Na Secção da Análise de Valor (1.5) foi
elaborado o Modelo Canvas, onde de forma estruturada se define o valor e sacrifício que a
solução traz para os intervenientes e é feita uma análise de valor da solução a implementar.
Por fim, a Secção da Estrutura da Tese (1.6) apresenta os capítulos que decompõem este
trabalho, com uma breve descrição em cada um deles.

1.1 Enquadramento

As últimas duas décadas foram marcadas por grandes avanços tecnológicos que mudaram
a forma como se gera e consome informação (Cai e Zhu 2015). Com esta evolução fo-
ram surgindo tecnologias indispensáveis no nosso quotidiano, como a computação em rede,
internet das coisas e redes sociais, que são responsáveis por gerar grandes quantidades de
dados (Cai e Zhu 2015).

No contexto globalizado em que as organizações se inserem hoje em dia, os dados são muito
importantes para a gestão e geração de conhecimento corporativo. Dados e informação são
peças essenciais para a sobrevivência e sucesso das organizações nos mercados atuais. Na
era da informação, é amplamente reconhecido que os dados devem ser considerados como
ativos vitais (Earley 2017).

Os dados fluem por vários sistemas1que são responsáveis pela coleta, armazenamento, trans-
porte, transformação, consolidação e disponibilização para análise de dados. A implementa-
ção e gestão de todos estes processos é colaborativa, envolvendo uma grande diversidade de
pessoas e equipas com diferentes níveis de experiência, sensibilidade e conhecimento de todo
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o leque de aplicações e processos utilizados nos diferentes domínios. Estas características
tornam difícil determinar e controlar a QD (Olson 2003).

No processo de troca de dados entre sistemas1, existem diversos fatores que podem compro-
meter a qualidade dos dados, desde falhas de comunicação, atrasos de entrega dos dados,
erros de design e/ou desenvolvimento dos sistemas, dados em falta e/ou obsoletos, errados
e/ou incompletos, entre outros. Dados de fraca qualidade podem comprometer a eficiên-
cia, mascarando riscos e a agilidade na tomada de decisões. O uso de dados corrompidos
nas fases de planeamento e execução faz com que as organizações por vezes não consigam
alcançar os objetivos traçados, resultando em perdas significativas de produtividade e mone-
tárias (Friedman e Smith 2011). O desconhecimento dos impactos que os dados com fraca
qualidade podem ter nas organizações faz com que não sejam adotadas práticas que visem
melhorar e manter a qualidade dos dados. É importante reconhecer que melhorias é possível
obter utilizando metodologias da área da QD e o que estas podem fazer pelas organizações.

A motivação do desenvolvimento deste trabalho surgiu em contexto das funções profissionais
exercidas pelo autor.

1.2 Problema

As organizações têm vindo a testemunhar que problemas na QD afeta de forma significativa
o seu crescimento, impedindo-as muitas vezes de atingir os seus objetivos (Gartner 2011).
O constante crescimento do volume de dados tem também um impacto negativo na gestão
da QD. A preparação e análise tornam-se mais complexos na medida em que o volume,
variedade, velocidade e veracidade aumentam (Chen, Chiang e Storey 2012). Os dados
gerados através da actividade das organizações são cada vez mais importantes, pois as em-
presas estão constantemente a reinventar novas formas de gerar e aplicar conhecimento. As
organizações utilizam os seus dados para poderem tomar decisões mais informadas e efeti-
vas. O uso de informação proveniente dos clientes permite alavancar vantagens competitivas
através da criação de métodos inovadores. O conhecimento extraído da informação permite
entregar melhores produtos, serviços, reduzir custos e controlar riscos (Earley 2009). Assim,
melhorar a qualidade dos dados torna-se um tópico importante, à medida que as organiza-
ções têm conhecimento dos reais impactos causados nos seus negócios através do uso de
dados com fraca qualidade.

1.2.1 O Impacto da QD

Os problemas causados pela qualidade dos dados podem revelar-se em qualquer altura do
ciclo de vida dos dados, desde a sua criação até ao seu arquivo (Earley 2017). Devido à
rápida escalada de evolução tecnológica, cada vez mais as empresas dependem de dados na
tomada de decisão. Conforme referenciado em (Heinrich et al. 2018), num inquérito levado
a cabo 83% dos inquiridos afirmaram que dados com pouca qualidade afetaram os objetivos
dos seus negócios e 66% afirmaram que os dados com pouca qualidade tiveram impactos
negativos nas suas organizações nos últimos 12 meses.

1Troca de dados entre sistemas: contextualizando usando um exemplo da área de retalho existe 1) a
geração de dados nas caixas dos supermercados, 2) armazenamento de dados em servidor local em loja ou
em servidor central, 3) transporte de dados para base de dados de sistema analítico, 4) transformação e
armazenamento de dados, 5) disponibilização de dados transformados em ferramentas de análise.
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Figura 1.1: Extraíndo valor de negócio dos 4 V’s. Fonte: (IBM 2018).

Na figura 1.1, a IBM partilhou em 2018 alguns números referentes aos dados, que eles
definem por 4 V’s (Volume, Velocidade, Veracidade e Variedade). Olhando para os números
referentes à veracidade, estima-se que dados com pouca qualidade custe cerca de 3.1 triliões
de dólares à economia dos Estados Unidos da América. Pode também verificar-se na imagem
que 1 em cada 3 lideres de negócio não confiam na informação que tem por base as suas
tomadas de decisão (IBM 2018). Os restantes V’s (Volume, Velocidade e Variedade) não
são abordados porque não se consideram relevantes no âmbito deste trabalho. Outro estudo
da KPMG “2016 Global CEO Outlook.”, apurou que 84% dos CEO estão preocupados com
a qualidade dos dados onde baseiam as suas decisões.(Moreno 2017).
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Existem diversas ferramentas de Business Intelligence que permitem transformar e preparar
os dados para os analistas poderem consultar. No entanto, as organizações podem acabar
por tomar decisões erradas devido à fraca qualidade dos dados.

Os impactos causados pelos dados com pouca qualidade podem afetar diferentes vertentes
de uma organização, tais como (Gartner 2011):

• Impactos financeiros;

• Impactos na confiança ou baseados na satisfação (satisfação do cliente, colaborador
ou fornecedor são alguns exemplos);

• Impactos de produtividade;

• Impactos de risco e/ou conformidade (risco de investimentos, fraude fiscal, conformi-
dade com regulamentos governamentais são alguns exemplos).

O âmbito deste trabalho foca-se no problema da QD na industria do retalho. Existem vários
fatores que comprometem a qualidade dos dados, mais concretamente:

• Duplicação de dados;

• Dados em falta;

• Dados incompletos;

• Dados obsoletos;

• Dados imprecisos/errados;

• Dados que não cumprem regras de negócio;

• Erros na transformação de dados.

Com entre trabalho pretende-se identificar técnicas que permitam mitigar este tipo de pro-
blemas.

1.3 Objetivos

Com a realização deste trabalho pretende-se:

• Analisar e sistematizar o problema;

• Identificar as dimensões da QD e os respetivos problemas existentes ao nível dos dados
(i.e., instâncias) dos sistemas operacionais2e dos próprios sistemas analíticos;

• Identificar e descrever a área da gestão da QD e cenários de aplicação na área do
retalho;

• Descrever e sistematizar as boas práticas retratadas na literatura que promovem a
implementação do processo de melhoria da QD;

• Entre as boas práticas identificadas na literatura, avaliar as que melhor se adequam a
ser adotadas ao problema em questão;

2Sistemas Operacionais: sistemas utilizados para realizar a operação da empresa. Exemplo: caixa regis-
tadora de um supermercado e outros sistemas e/ou bases de dados necessários que contêm a informação de
preços e promoções.
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• Conceber uma metodologia para melhorar a QD na área do retalho, quer nos sistemas
operacionais 2 quer nos sistemas analíticos;

• Conceber uma metodologia global a adotar pela organização para a gestão do processo
contínuo de melhoria da qualidade dos dados;

• Implementar numa solução informática a metodologia de melhoria que permita obter
indicadores da qualidade dos dados, considerando as dimensões de QD retratadas na
literatura;

• Realizar um estudo de caso que avalie os indicadores da qualidade dos dados sucessi-
vamente gerados após a adoção da solução implementada.

1.4 Resultados Esperados

Com a conclusão da presente dissertação pretende-se implementar uma solução informática
que possibilite a identificação de dados com problemas de qualidade, onde essas evidências
funcionem como facilitador para resolução da causa raiz responsável pelos problemas na
qualidade dos dados. Como resultado, o objetivo é a entrega de dados de elevada qualidade
dentro da organização, reduzindo a taxa de erros e informando os utilizadores da confiança e
completude dos dados. Pretende-se ainda poder recomendar uma metodologia a ser adotada
na área de retalho, com o objetivo de melhorar a qualidade dos dados, bem como:

• Disponibilizar solução informática que permita obter indicadores de QD

• Disponibilizar os indicadores de qualidade em dashboards

• Realizar um estudo de caso que avalie os indicadores da qualidade dos dados sucessi-
vamente gerados após a adoção da solução implementada.

1.5 Análise de Valor

A Análise de Valor tem como principal objetivo melhorar o valor de um produto ou processo,
segmentando todos os componentes constituintes e custos associados. Procura identificar
que melhorias é possível aplicar, eliminando recursos desnecessárias e aumentando a efici-
ência daqueles que são necessários com o objetivo de reduzir os custos ao máximo sem
comprometer a qualidade, fiabilidade, desempenho e aparência (Sharma 2015). A análise de
valor é uma abordagem organizada que permite identificar custos desnecessários associado a
qualquer produto, componente, processo, sistema ou serviço, focando-se no que é essencial
para satisfazer as necessidades identificadas (Sharma 2015).

1.5.1 O Conceito de Valor

É importante perceber o que o termo “valor” significa em “Análise de Valor”. O termo
“valor” é vulgarmente utilizado pela generalidade das pessoas e não é claramente entendido.
O valor de um produto é interpretado de formas diferentes pelos clientes. Departamentos
da mesma organização têm opiniões diferentes sobre o valor de um determinado produto
que a companhia produz (npdsolutions 2016). Na área da investigação, o valor refere-se a
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valores mensuráveis economicamente e podem ser estruturados em quatro tipos diferentes
(Sharma 2015):

• Valor de Custo: somatório de todos os custos incorridos na produção de um produto;

• Valor de Troca: medida de todas as propriedades e características de um produto e
que possibilitam a troca por outro produto ou dinheiro;

• Valor de Uso: medida de todas as características que permite ao produto realizar o
uso a que se destina;

• Valor Estimado: preço pago pelo comprador ou valor a suportar pelo fabricante para
além do valor de uso.

1.5.2 Formas de Valor

O valor pode ser visto de diferentes perspetivas. Para o cliente (Value to Customer), o valor
pode ser atribuído a um determinado produto ou serviço que satisfaz as suas necessidades.
Pode também surgir como perceção de vantagem que advém da associação com a oferta de
determinada organização ou até como resultado ponderado entre a combinação de sacrifício
e benefício. A perceção de valor pode ainda surgir nas seguintes formas:

• Balanço entre o sacrifício e benefício no sentido de disponibilizar o melhor e o pior
para o consumidor (Net Value to Customer);

• Por intermédio de atributos percebidos (Marketing Value to Customer);

• Através do preço (Sale Value to Customer);

• Definido pelo preço objetivo/sentimentalista (Rational Value to Customer);

• Através do feedback de experiências de consumo.

1.5.3 Modelo Canvas

Foi elaborado o modelo Canvas apresentado na Figura 1.2 com o objetivo de definir e
estruturar o valor e sacrifício que a solução traz para os intervenientes.
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Figura 1.2: Modelo Canvas Análise de Valor

A solução irá ser desenvolvida internamente na organização, usando as ferramentas, serviços
e infraestrutura já existentes. Já existe algum know-how sobre esta área, o que permitirá
poupanças de tempo na análise e implementação. A solução destina-se aos colabores in-
ternos da organização que necessitem de ter garantia na qualidade dos dados que estão a
utilizar, como administradores e analistas. Assim, os custos associados à implementação e
adoção são minimizados, uma vez que todos os intervenientes são internos à organização.
Pode-se então concluir que ambas as partes são beneficiadas com a solução, no sentido em
que o desenvolvedor ganha experiência e reconhecimento e o cliente necessidades satisfeitas
(modelo win-win).

Pretende-se aplicar um inquérito na organização sobre a QD, ação que não foi possível
concretizar nesta fase. O inquérito encontra-se no Apêndice A. O objetivo da aplicação
deste inquérito é recolher a seguinte informação:

• Conhecimento da matéria da QD na organização;

• Perceção por parte dos colaboradores dos impactos causados na organização pelos
dados com fraca qualidade;

• Perceção por parte dos colaboradores sobre a preocupação que a organização tem
sobre a matéria da QD;

• Perceber a importância que os colaboradores dão à matéria da QD.

Estas questões podem ajudar a compreender o valor que a adoção de práticas da área da
QD tem junto dos consumidores de dados da organização.

1.6 Estrutura da Tese

Este documento está dividido em seis capítulos. O Capítulo 1 começa com a introdução,
seguindo do enquadramento e descrição do problema, quais são os objetivos e resultados
esperados e terminando com a análise de valor e estrutura da tese.
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No Capítulo 2, designado por Contexto e Estado da Arte, é feita uma introdução à QD,
é apresentada a distinção entre dados e informação, são descritos os objetivos da QD e
também as dimensões de QD. O Capítulo continua com a QD e a literatura, onde são
descritas abordagens existentes de diferentes autores sobre a área de QD, seguindo para as
características de dados, as ferramentas de QD e terminando com os resultados da revisão
literária.

No Capítulo 3, intitulado por Prova de Conceito em QD, são apresentados os objetivos da
prova de conceito, a análise da ferramenta usada na prova de conceito, a framework Revenue
Assurance Integration Driller (RAID) Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA). É feita
uma breve abordagem à arquitetura de dados onde a base de dados utilizada se insere e
analisada a arquitetura da framework RAID CQA. Segue-se a Secção da metodologia de
QD, prova de conceito, conclusão da prova de conceito e por fim os resumos dos problemas
da QD.

No Capítulo 4, designado por Avaliação de Resultados, é feito o enquadramento e objetivos,
são descritos os métodos de recolha de informação que se vai usar, descreve-se o método
de avaliação que se vai aplicar e termina com a Secção do inquérito de satisfação aplicado
na empresa.

Por fim, o Capítulo 5, intitulado por Conclusão, os objetivos iniciais são confrontados com os
resultados obtidos com a conclusão deste trabalho, descrevem-se as dificuldades e limitações
encontradas com a elaboração deste trabalho e identifica-se trabalho futuro.
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Capítulo 2

Contexto e Estado da Arte

Este capítulo começa com a Introdução à QD (2.1), onde é descrito o que é a QD e é feita
referência às primeiras investigações feitas na área de QD. Segue-se a Secção de Dados e
Informação (2.2), onde é feita a distinção entre dados e informação. Nos Objetivos de QD
(2.3) é descrito o ciclo da QD e quais os seus objetivos, continuando para a Secção das
Dimensões de QD (2.4), onde é descrito o que são as dimensões de QD e é feita referência
a alguns trabalhos literários. A Secção QD e a Literatura (2.5) contém um breve resumo
do trabalho na área de QD de quatro autores, onde se descreve a abordagem utilizada por
cada um deles e quais as dimensões de QD identificadas por cada um dos autores. Segue-
se a Secção de Ferramentas de QD (2.7), onde foram analisadas e comparadas quatro
ferramentas de QD. Por fim, na Secção Resultados da Revisão Literária (2.8), é feita uma
análise da revisão literária, onde é identificada a preferência dos trabalhos literários analisados
que servirão de base para a realização do presente trabalho, terminando com a identificação
da ferramenta de QD que se irá usar.

2.1 Introdução à QD

A área da QD tem um papel importante em muitos domínios de atividade. Desde as áreas
de investigação ao mundo empresarial, saúde ou viagens espaciais, a QD pode ser um fator
de peso decisivo entre o sucesso e o fracasso. QD significa ter informação de qualidade,
uma vez que dados de fraca qualidade enviesam decisões que levam organizações à perda de
performance (Earley 2017). Os dados presentes nos armazéns de dados podem ter origem
em diversos sistemas1, fator que dificulta a gestão de QD. Os problemas que estão na
origem de dados com fraca qualidade são vários. Seguem-se alguns exemplos (Yurtoğlu
2017) (Tradução livre do autor):

• “Difusão de dados;

• Simplicidade de criação, duplicação e partilha de informações online;

• O aumento exponencial de canais para receber informações: rádio, televisão, impres-
sos, media, sites, email, dispositivos móveis, feeds RSS, entre outros;

• O crescente peso dos dados históricos disponíveis;

• Altos volumes de informações imprecisas, conflituantes, contraditórias e simples;

• Não há metodologias simples para processar, comparar e avaliar rapidamente as fontes
de informação;
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• Falta de estrutura clara em grupos de informações e pistas precárias sobre as relações
entre esses grupos”.

As primeiras investigações relacionadas com QD foram levadas a cabo por peritos em esta-
tística no final da década de 1960, onde foram propostas abordagens matemáticas para a
deteção de duplicados (Batini e Scannapieco 2016). Seguiram-se as investigações em ges-
tão, que no início da década de 1980 se começaram a focar em como controlar os sistemas
responsáveis pela geração de dados. O objetivo seria então para detetar e eliminar problemas
causadores de dados com fraca qualidade (Batini e Scannapieco 2016). Só no início de 1990,
mais de 20 anos depois de feitas as primeiras investigações em problemas relacionados com
QD, é que cientistas computacionais começaram por definir, medir e melhorar a qualidade
dos dados armazenados digitalmente (Batini e Scannapieco 2016).

A limpeza de dados, processo que permite identificar e remover dados incorretos, incom-
pletos, duplicados e indevidamente formados pode trazer melhorias a curto prazo (Experian
2015). No entanto, estas ações são muitas vezes manuais e trazem algum esforço associado
(custos). Para além disso, a limpeza de dados apenas vai adiar o endereçamento da reso-
lução do problema que está na origem dos dados com fraca qualidade. Assim, é necessário
implementar processos rigorosos que permitam fazer mais do que a correção de dados.

A adoção de processos que possibilitem a supervisão, gestão e melhoria da QD tem especi-
ficidades diferentes entre negócios. As necessidades divergem e a QD tem pesos diferentes
(Earley 2017). Para um determinado negócio ter 10% de erro pode ser considerado aceitá-
vel enquanto que para outros pode ser crítico. Para se poder avaliar a qualidade dos dados
é necessário definir-se um objetivo (Earley 2017). Assim, considera-se que os dados têm
qualidade se eles respondem às necessidades e são adequados ao contexto em uso (Earley
2017). Em (Endler 2018), “Adequação para Uso (Fitness for Use) denota o grau em que
os dados são capazes de satisfazer os requisitos de um determinado caso de uso. Os dados
são de alta qualidade para um objetivo específico se estiverem aptos para o seu uso”2.

Para a maioria das pessoas, QD traduz-se apenas em matéria de precisão. De facto, a
precisão é um conceito sólido da área de QD. Erros de interpretação e/ou digitação originam
dados com problemas de precisão (Batini e Scannapieco 2016). Por exemplo, na língua
Portuguesa, os números 67 e 77 são facilmente confundidos. Um erro deste tipo no registo
de um código postal facilmente faz presumir que uma carta não foi entregue no destino
porque o carteiro não fez o trabalho dele corretamente, quando na verdade o problema foi
originado aquando do registo inicial dos dados do destinatário. Embora a QD seja muitas
vezes reduzida a questões de precisão, são necessárias outras dimensões significativas para
caracterizar na totalidade esta área (Batini e Scannapieco 2016).

1Troca de dados entre sistemas: contextualizando usando um exemplo da área de retalho existe 1) a
geração de dados nas caixas dos supermercados, 2) armazenamento de dados em servidor local em loja ou
em servidor central, 3) transporte de dados para base de dados de sistema analítico, 4) transformação e
armazenamento de dados, 5) disponibilização de dados transformados em ferramentas de análise.

2Tradução livre do autor. No original: “Fitness for Use denotes the degree to which data is able to satisfy
the requirements of a certain use case. Data is of high quality for a specific aim if it is fit for its use.”.
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Figura 2.1: Informação de filmes com problemas de QD. Fonte: (Batini e
Scannapieco 2016)

Na Figura 2.1 podem observar-se problemas de qualidades de dados de vários tipos. O título
do filme 3 tem um erro ortográfico. Deveria ser Roman, em vez de Rman, o que representa
um problema de precisão. A informação do filme 4 tem problemas de completude, que
são evidenciados pelo valor a null (vazio) na coluna do diretor. Existem ainda problemas
de atualidade no filme 4, ao ser indicado o valor 0 (zero) na coluna #Remakes e o valor
referente ao ano na coluna LastRemakeYear ser 1985. Houve um remake do filme em 1985
e essa informação não foi difundida para o campo referente à contagem de remakes (Batini
e Scannapieco 2016). O filme 1 e 2 também tem problemas de consistência, uma vez que
no filme 1 o valor referente ao ano da coluna LastRemakeYear não pode ser inferior que o
valor de Year e nos filmes 1 e 2 a informação referente ao diretor está trocada (Batini e
Scannapieco 2016).

Os problemas nos dados existentes na Figura 2.1 representam os seguintes problemas de
QD (Earley 2017):

• Precisão: grau em que os dados representam corretamente a realidade;

• Completude: evidencia se um determinado número de atributos num conjunto de
dados tem valores preenchidos;

• Consistência: refere-se à consistência de valores entre dois conjunto de dados ou
apenas num conjunto de dados tendo como base restrições pré-estabelecidas;

• Atualidade: grau em que os dados estão atualizados de acordo com a realidade que
representam.

A área da QD é também um processo contínuo para a definição de padrões que permitem
especificar os níveis de QD necessário para responder às necessidades do negócio (Earley
2009).

2.2 Dados e Informação

Existe um número infindável de conteúdo a abordar a comparação entre dados e informação.
Uma breve pesquisa no Google Scholar por estes dois termos facilmente faz perceber que o
tema é amplamente discutido e descrito. De uma forma geral, consideram-se dados tudo
aquilo que representa factos sobre algo em relação ao mundo. Em termos de tecnologias de
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informação, existe um entendimento mais amplo quando se fala em dados. São considera-
dos dados qualquer característica, atributo ou facto que seja armazenado eletronicamente
(Earley 2017). Não obstante, a informação tem outro significado neste contexto. Se por
um lado os dados são considerados a matéria prima da informação, considera-se que a in-
formação representa os dados especificamente colocados em contexto para o caso de uso
(Earley 2017).

2.3 Objetivos da QD

As consequências causadas pelos dados com fraca qualidade podem ser testemunhadas numa
base praticamente diária. No entanto, é frequente não se ter conhecimento da causa que
provoca esses impactos (Batini e Scannapieco 2016). As expetativas da QD têm como
objetivo dar o contributo necessário que permita definir a estrutura da QD, que incluem
a definição de requisitos, políticas de inspeção, medidas e monitorizações que refletem a
mudança na qualidade e desempenho dos dados (Earley 2009).

O ciclo da QD tem várias fases que devem ser consideradas e que facilitam a gestão no pro-
cesso da melhoria continua da qualidade dos dados. É importante entender o funcionamento
do ciclo da QD e como deve ser continuamente gerido no sentido de se poder alcançar a QD
ideal e responder às necessidades do negócio (Knowledgent 2014). O ciclo da Qualidade de
dado é apresentado na Figura 2.2.

Figura 2.2: Ciclo da QD. Fonte: (Knowledgent 2014).

O ciclo da QD começa por descobrir todos os metadados. Este exercício vai reunir infor-
mação referente à forma como a base de dados está construída e que relações de base de
dados existem (p.ex. chaves primárias e estrangeiras). A informação reunida nesta fase é
armazenada para posteriormente ser consultada (Knowledgent 2014).

A fase de criação do perfil de dados é tipicamente executada ao mesmo tempo que a fase de
descoberta de dados. Na fase de descoberta são reunidos todos os metadados relacionados
com os dados, informação que a fase de criação do perfil de dados utiliza para relacionar
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com os dados reais e comparar definições dos metadados com os dados reais. O resultado
é armazenado para posterior consulta e análise (Knowledgent 2014).

As dimensões de QD devem estar disponíveis nas ferramentas utilizadas na fase de criação do
perfil de dados, no sentido de avaliar a completude, exclusividade, integridade, consistência,
exatidão, representação e validade dos metadados dos dados (Knowledgent 2014).

A definição de regras de QD devem ter em conta os requisitos de negócio. A fase de
descoberta e criação de perfil dos dados são contributos chave a ser usados na criação de
regras de QD, uma vez que fornecem as definições de metadados dos dados em que as
regras devem basear-se. Um dos primeiros passos da criação de regras de QD é identificar
os elementos de dados críticos que são mais importantes em cada domínio de dados do
negócio (Knowledgent 2014).

A monitorização da QD, tal como as regras, devem ser orientadas pelos requisitos do negócio
e a criticidade dos dados, que inclui a localização e frequência da monitorização, o limite de
erros, criticidade das exceções e os requisitos de notificações. Esta fase deve reutilizar as
regras de QD desenvolvidas, onde os resultados são comparados com os limites definidos
que ditam a geração das exceções e notificações a gerar. Os resultados são armazenados em
base de dados para posteriormente serem apresentados em relatórios (Knowledgent 2014).

A fase de reporting tem como dependências a geração e armazenamento de todas as ex-
ceções, que devem ser armazenadas de forma agregada e disponibilizando a contagem de
exceções por dimensão de QD (dimensões descritas na Secção 2.4). Deve permitir visuali-
zar a tendência das exceções ao longo do tempo e a capacidade de ir para uma visão mais
detalhada.

A fase de correção de dados deve ser gerida pelos administradores de dados. É necessário
executar uma análise da causa do problema para identificar o que está a causar as exceções
de QD. Depois de identificadas as causas e implementado o plano de remediação, a mo-
nitorização e reporting da QD deverá mostrar evidências de melhorias ao longo do tempo
(Knowledgent 2014).

O ciclo de Qualidade dos dados tem como objetivos:

• Medir a melhoria dos dados relativamente a expectativas de negócio definidas;

• Controlar a qualidade dos dados integrados no ciclo de vida de desenvolvimento dos
sistemas, através da definição de especificações de requisitos;

• Definir e disponibilizar os processos para monitorizar, medir e reportar a conformidade
de níveis aceitáveis da QD.

2.4 Dimensões de QD

QD é tipicamente descrita como um conceito multidimensional. As visualizações, critérios
ou atributos de medida de problemas de QD são representados pelas dimensões. Isto permite
avaliar, interpretar e possivelmente melhorar os dados individualmente (Sattler 2018).

A evolução das dimensões de QD têm sido abordadas desde meados dos anos 90 através
de estudos sistemáticos de pesquisa. Em (Wang e Strong 1996) foram identificadas as
15 primeiras dimensões, lista que foi posteriormente complementada por investigadores.
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Inicialmente houve algumas divergências na definição das mesmas dimensões de QD devido
a diferentes pontos de vista. Mesmo hoje, há autores que têm diferentes entendimentos em
algumas dimensões. No entanto, existe entendimento em algumas dimensões chave que são
relevantes em praticamente todos os domínios (Sattler 2018).

Na literatura são abordadas diversas dimensões de QD. Conforme descrito em (Vijayan
Nambiar e Prasad Nair 2017), existem 70 dimensões de QD, conforme se pode ver na
Figura 2.3.

Figura 2.3: Dimensões de QD. Fonte: (Vijayan Nambiar e Prasad Nair 2017).

A implementação e adoção de QD não implica o uso de todas as dimensões. A seleção
destas é especifica a cada negócio e tem como base os requisitos e contexto de cada um.

2.5 QD e a Literatura

Ao longo do tempo, os investigadores têm apresentado diferentes modelos ou frameworks
que permitem endereçar a matéria da QD. Descrevem-se de seguida alguns dos autores e
respectivas abordagens que no decorrer das pesquisas para este trabalho se achou serem
importantes e que influenciaram significativamente a forma como a matéria da QD é hoje.

2.5.1 Wang and Strong

Em (Wang e Strong 1996) é dado foco à perspetiva da qualidade dos dados por parte dos
consumidores de dados. O objetivo dos autores do artigo é compreender o que a QD significa
para os consumidores de dados, captando desta forma os aspetos mais importantes referentes
à qualidade dos dados. Para tal, na pesquisa foram aplicados dois questionários a um grupo
de consumidores de dados. O resultado do primeiro questionário deu origem a 179 atributos
de QD importantes na perspetiva dos consumidores. Com o segundo questionário, foi feito
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um levantamento da importância de cada um dos 179 atributos. Posteriormente, a aplicação
de uma análise fatorial exploratória deu origem a 15 dimensões de dados, distribuídas por
quatro categorias gerais de QD, como se pode ver na Figura 2.4, onde as quatro categorias
são descritas como (Wang e Strong 1996):

• QD intrínseco: denota que os dados têm qualidade implicitamente;

• QD contextual: evidencia as necessidades que a QD deve considerar tendo em conta
o contexto da tarefa em mãos;

• QD representativo e QD de acessibilidade: realça a importância e o papel dos sistemas,
isto é, devem ser seguros e acessíveis, disponibilizando os dados de forma interpretável,
fácil de entender e representada de forma concisa e consistente.

Segundo os autores do artigo, como resultado final foi construída uma framework hierárquica
que captura os aspetos mais importantes da QD na perspetiva dos consumidores de dados.

Figura 2.4: Framework concetual de QD Strong-Wang. Fonte: (Wang e
Strong 1996).

Em (Wang e Strong 1996), para se chegar a este resultado foram usadas várias técnicas
de estudo e seleção, onde foi dada bastante ênfase à opinião dos consumidores de dados.
Tratando-se de problemas nos dados, os consumidores de dados têm muito interesse em
resolver a raiz do problema. Assim, são também atores chave no levantamento de indicadores
que permitam identificar problemas nos dados, como foi feito no estudo levado a cabo por
(Wang e Strong 1996).

Como conclusão, em (Wang e Strong 1996) referem que para se poder melhorar a QD é
necessário perceber o que a QD significa para os consumidores de dados. Defendem também
que a framework construída pode ser útil para:

• Servir de base para a construção de questionários futuros sobre a QD;

• Desenvolver novos métodos para melhorar a qualidade dos dados na perspetiva dos
consumidores de dados;

• Servir de checklist no levantamento de análise de requisitos referentes à QD.
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2.5.2 Gestão da QD: Eppler’s Framework

Em (Eppler 2006) foram definidos critérios com o objetivo de identificar de forma estru-
turada problemas na qualidade da informação. São abordados vários fatores que afetam a
qualidade da informação, bem como o impacto que esses fatores podem ter entre si (Eppler
2006). Para isso, Eppler desenvolveu uma framework de qualidade de informação com a
versatilidade necessária para ser aplicada em diversos contextos e propósitos. Segundo o
autor, a framework foi desenhada para responder principalmente às necessidades de profis-
sionais que trabalham na área de processos intensivos de conhecimento, como pesquisa de
mercado, desenvolvimento de produtos, desenvolvimento estratégico, consultoria ou publi-
cação on-line. Entenda-se processo intensivo de conhecimento como sendo um conjunto de
atividades que requerem transformação de informação e conhecimento profissional especi-
alizado. A nível de aplicação em diferentes propósitos, a framework pode ser aplicada em
cenários de avaliação, melhoria, gestão, ou monitorização da qualidade da informação (Ep-
pler 2006). A framework é orientada para endereçar problemas de qualidade de informação,
e não de dados (ver diferença de conceitos entre informação e dados na Secção 2.2).

Figura 2.5: Framework de Eppler. Fonte: (Eppler 2006)

O esquema funcional da framework de Eppler está representado na Figura 2.5. A framework
proposta consiste em quatro elementos principais (Eppler 2006):

1. Estrutura vertical: decomposta em quatro níveis que categorizam critérios de qualidade
chave (informação relevante, informação intrínseca, processo otimizado e infraestru-
tura confiável);

2. Estrutura horizontal: dividida em quatro fases representativas do ciclo de vida da
informação (identificação, avaliação, alocação e aplicação);

3. Critérios da QD: estão diretamente relacionados com as fases da estrutura horizontal,
tendo em conta o grau de importância de cada fase;
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4. Princípios: os princípios a aplicar têm como finalidade ajudar a melhorar a qualidade
de informação em cada fase (integração, validação, contextualização e ativação).

Cada fase representativa do ciclo de vida da informação tem critérios associados, que repre-
sentam as dimensões de qualidade de informação (Eppler 2006) (Tradução livre do autor):

• “Identificação: abrangência, exatidão, conveniência e acessibilidade3;

• Avaliação: precisão, consistência, pontualidade e segurança4;

• Alocação: clareza, correção, rastreabilidade e manutenibilidade5;

• Aplicação: aplicabilidade, atualidade, interatividade e velocidade6”.

Na Figura 2.5 as setas a vermelho representam as relações de compromisso dos critérios
interligados. Esta relação identificada pela framework significa que o uso de um critério vai
comprometer a qualidade ou algum aspeto do outro. Isto pode implicar a necessidade de
tomadas de decisão que penalizem o retorno de um critério em detrimento do outro (Eppler
2006). Estas relações são identificadas como importantes no desenho de um sistema de
informação ou produto de informação, uma vez que ajuda a identificar as restrições sob as
quais o sistema ou produto vão operar. As relações podem também ajudar a identificar os
diferentes grupos de utilizadores de informação (Eppler 2006).

Critérios de Eppler

A Tabela 2.1 lista os dezasseis critérios de Eppler, contendo uma breve descrição, um
exemplo de indicador e a relação de compromisso de cada um.

Nome Critério Descrição Indicadores de amostra
Relação de
compromisso

Abrangência
O contexto da
informação é adequado?

Percentagem de
páginas com mais de
dez cliques por dia
numa intranet.
Escala de um mapa
geográfico.

Clareza
Exatidão
Pontualidade
Manutenibilidade

Precisão
A informação é precisa
e próxima o suficiente
da realidade?

Número de casas
decimais em um
gráfico estatístico.

Clareza
Exatidão
Pontualidade

Clareza
A informação é
compreensível para o
grupo alvo?

Opinião do utilizador.
Número de ocorrências
de questões ou
acompanhamento.

Precisão
Abrangência

Aplicabilidade
A informação pode ser
aplicada diretamente?
É útil?

Classificação do
utilizador. Número de
downloads.

3Tradução livre do autor. No original: ‘comprehensiveness, conciseness, convenience and accessibility.’
4Tradução livre do autor. No original: ‘accuracy, consistency, timeliness, and security.’
5Tradução livre do autor. No original: ‘clarity, correctness, traceability, and maintainability.’
6Tradução livre do autor. No original: ‘applicability, currency, interactivity and speed.’
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Nome Critério Descrição Indicadores de amostra
Relação de
compromisso

Exatidão
A informação é objetiva
e sem elementos
desnecessários?

Número de páginas
em um relatório.
Percentagem de
relatórios com sumário.

Abrangência
Precisão

Consistência
A informação tem
contradições ou quebra
de convenções?

Número de quebra de
convenções durante
uma navegação na
intranet.

Pontualidade

Atualidade
A informação está
atualizada e não
é obsoleta?

Número de itens
desatualizados numa
base de dados.

Correção
Existe distorção,
tendência ou erro
na informação?

Número de erros num
documento.

Pontualidade

Conveniência

A informação provida
corresponde às
necessidades e hábitos
do utilizador?

Número de passos
necessários para aceder
à informação.

Segurança

Pontualidade
A informação é
processada, entregue em
tempo útil e sem atrasos?

Tempo decorrido
desde a criação até
à publicação.

Abrangência
Precisão
Consistência
Correção

Rastreabilidade

Os metadados da
informação são visíveis
(autor, data de
criação, ...)?

Percentagem de itens
sem autor e data de
criação numa intranet.

Interatividade

O processo de
informação pode ser
adaptável pelo consumidor
de informação?

Número de
alternativas ou vistas
dos dados.

Acessibilidade
Existe um caminho
contínuo e desobstruído
para obter a informação?

Tempo de indisponibi-
lidade de um sistema
por ano.

Segurança

Segurança
A informação está
protegida contra perda e
acesso não autorizado?

Nível de encriptação
dos dados. Número
de palavras chave
necessárias.

Conveniência
Acessibilidade

Manutenibilidade
A informação pode ser
organizada e atualizada
de forma contínua?

Número de horas por
período necessárias
para gestão administra-
tiva dos dados.

Abrangência

Velocidade
A infraestrutura consegue
responder ao ritmo de
trabalho do utilizador?

Tempo de resposta
do servidor.

Segurança

Tabela 2.1: Descrição dos critérios de Eppler. Fonte:(Eppler 2006).
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A framework proposta deve ser direcionada a um contexto específico para que os resultados
da sua aplicação sejam mais relevantes e evidentes (Eppler 2006).

2.5.3 QD: Dimensões, Princípios e Técnicas (Batini e Scannapieco 2016)

Em (Batini e Scannapieco 2016), os autores desenvolvem uma metodologia original, de-
nominada de CDQM (Complete Data Quality Methodology). Na estratégia de CDQM,
as actividades de medição e melhoria têm dependência elevada dos processos e custos do
negócio, sendo a sua aplicação dividida em três fases decompostas por passos (Batini e
Scannapieco 2016):

• Fase 1 - reconstrução do estado: caso não se conheçam todas as relações relevantes
para o processo, esta fase serve para reconstruir essas relações;

• Fase 2 - avaliação: nesta fase são avaliados os principais problemas causados aos
utilizadores pelos dados com fraca qualidade e as causas desses problemas. São iden-
tificadas as dimensões de qualidade necessárias para melhorar a qualidade dos dados
e é feita uma análise em termos de custo-benefício;

• Fase 3 - escolha do processo de melhoria ótimo: o processo que revelar o custo-
benefício ótimo de atividades é escolhido.

Dimensões de QD

Em (Batini e Scannapieco 2016), é abordado um conjunto de dimensões de QD onde é feita a
distinção entre dimensões de QD e dimensões de qualidade de esquema (do inglês schema).
Embora seja referido que as dimensões de QD são mais relevantes, a importância desta
distinção é argumentada pelo facto dos dois tipos de dimensões de dados terem diferentes
vertentes de aplicação (Batini e Scannapieco 2016). Enquanto que problemas ao nível da
QD influenciam processos de negócio, problemas ao nível dos esquemas relacionais podem
resultar em redundância de dados, introduzindo desta forma inconsistências nos dados (Batini
e Scannapieco 2016). Os autores dividem ainda algumas dimensões em sub-dimensões, no
entanto vão-se apenas abordar as dimensões.

Principais dimensões de QD abordadas em (Batini e Scannapieco 2016):

• Precisão: refere-se ao grau de precisão entre a comparação da fonte de origem e
destino dos dados;

• Completude: concerne a abrangência esperada dos dados para aplicar ao contexto de
uso;

• Dimensões temporais (atualidade, volatilidade e pontualidade): referem-se à eficácia
na difusão entre atualizações nos dados (atualidade), a frequência com que os dados
variam ao longo do tempo (volatilidade) e o quão atualizados os dados estão para
aplicar ao contexto de uso (pontualidade);

• Acessibilidade: gera indicadores na medida em que os utilizadores conseguem aceder
aos dados dado o seu contexto cultural, condição física ou tecnologia disponível;

• Consistência: identifica anomalias ao nível das regras semânticas.
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Existem domínios específicos de dados com características distintas que requerem dimensões
de QD correspondentes a essas realidades. Em (Batini e Scannapieco 2016) são apresenta-
dos os domínios e dimensões a aplicar em cada um deles, sendo eles:

• Domínio de arquivo: a dimensão condição produz indicadores de qualidade referentes
à aptidão física de um documento para digitalização;

• Domínio de estatística: a dimensão integridade é usada para medir a adesão ao
princípio da objetividade usada pelos sistemas estatísticos.

Por fim, seguem-se as dimensões de qualidade ao nível do esquema relacional, com um
breve resumo da utilidade de cada uma. Neste contexto, o esquema refere-se ao esquema
concetual ou lógico de um modelo de base de dados (Batini e Scannapieco 2016):

• Correção em relação ao modelo: tem como finalidade fazer validações ao nível do
modelo da base de dados, no sentido de verificar o uso correto das categorias na
representação de requisitos;

• Correção em relação aos requisitos: contrariamente à dimensão anterior, tem como
finalidade fazer validações ao nível do modelo da base de dados, no sentido de verificar
a representação correta dos requisitos referentes às categorias do modelo;

• Completude: refere-se à existência dos elementos concetuais necessários para respon-
der a alguns requisitos específicos;

• Normalização: refere-se à normalização das dependências funcionais da estrutura;

• Minimalização: referencia a representação de apenas uma vez de cada parte dos re-
quisitos;

• Legibilidade: refere-se ao grau de interpretação do esquema, isto é, o nível de perceção
da realidade representada no contexto de utilização.

2.5.4 DAMA-DMBOK: conhecimento em gestão de dados

Em (Earley 2017), o autor refere que antes de se arrancar com uma iniciativa orientada à
QD é importante compreender o que a QD realmente é. Poderá ser fácil para a maioria
das pessoas identificar que os dados têm pouca qualidade, no entanto poderá não ser tão
simples identificar o que são dados com boa qualidade (Earley 2017).

Segue o conjunto de atividades a considerar descritas em (Earley 2017) e que definem boas
práticas para se aplicar QD com sucesso:

• Definir QD: é importante para compreender quais são as necessidades no negócio e
saber onde se devem concentrar esforços;

• Definir uma estratégia de QD: identifica o que é necessário fazer e como as pessoas
o vão executar, devendo esta estratégia ter em conta a própria estratégia do negócio;

• Identificar os dados e regras críticas de negócio: sabendo que os dados não são todos
iguais, é necessário identificar o domínio ou conjunto de dados mais importante para
garantir foco na QD. Depois de identificados os domínios ou conjuntos de dados é
necessário identificar as regras de negócio, que ditam em muitos casos as espetativas
sobre as características de QD e a forma como os dados são criados ou recolhidos;
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• Executar uma avaliação inicial dos dados: tem como objetivo conhecer os dados no
sentido de definir um plano acionável para os melhorar;

• Identificar e atribuir prioridade a potenciais melhorias: garantidas as evidências que o
processo de melhoria vai funcionar, o objetivo desta fase é garantir que o processo vai
ser aplicado estrategicamente;

• Definir objetivos de melhorias de QD: a estratégia desta fase é identificar a causa do
problema responsável por gerar dados com pouca qualidade e aplicar mecanismos para
prevenir o surgimento desses problemas;

• Desenvolver e aplicar operações de QD: plano de ações que permitem a gestão de
regras e padrões de QD, garantir monitorização da conformidade dos dados através
de regras, identificar e gerir problemas de QD e reportar níveis de QD.

Dimensões de QD

Embora exista falta de consenso no que às dimensões de dados diz respeito, existe um
conjunto de dimensões formuladas pelos diferentes autores com base em ideias em comum.
Na Figura 2.6 estão as dimensões de QD propostas em (Earley 2017) como sendo as
dimensões onde as opiniões convergem. As setas relacionam as dimensões de dados com os
conceitos associados, onde se pode verificar que algumas dimensões têm mais do que um
conceito associado. Isto significa que existe sobreposição de conceitos entre as dimensões
e que, embora tenham sido formuladas com base em ideias em comum, não existe total
aceitação num conjunto especifico entre as dimensões de QD e os referentes conceitos
associados a cada uma.
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Figura 2.6: Relações entre as dimensões de QD. Fonte: (Earley 2017).

2.6 Características dos Dados

As características dos dados mudam entre organizações. Dentro da mesma organização, os
dados também têm diferentes características (Earley 2017). Por essa razão, os dados têm
ciclos de vida diferentes, o que se traduz em requisitos de gestão diferenciados. Os dados
podem ser classificados por (Earley 2017):

• Tipos de dados: dados transacionais, dados de referência, dados mestre e metadados;

• Conteúdo: domínio de dados e áreas subjetivas

• Formato;

• Nível de proteção;

• Como e onde os dados são armazenados e acedidos.
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Os dados têm diferentes papeis na organização, o que significa que a QD vai ter impactos
diferentes nos consumidores de dados. Por exemplo, numa análise sobre o desempenho
de vendas, ter o nome de um produto incompleto (dados mestre) poderá não ser muito
relevante na análise, enquanto que não ter a totalidade de vendas do produto ou ter os
valores distorcidos (dados transacionais) irá ter uma expressão diferente na análise. Por
essa razão, qualquer sistema de gestão de dados deve ter em conta que os dados não
partilham as mesmas características e que têm ciclos de vida diferentes (Earley 2017).

Na área de retalho, os dados podem ser classificados por tipo de dados, conteúdo, formato,
nível de proteção e como e onde os dados são armazenados e acedidos. No entanto, o
âmbito deste trabalho irá incidir apenas sobre os seguintes tipos de dados (Earley 2017):

• Dados transacionais: dados gerados através da atividade operacional do negócio;

• Dados de referência: dados para classificar ou categorizar outros dados;

• Dados mestre: dados acerca das entidades do negócio que fornecem contexto a outros
dados.

2.7 Ferramentas de QD

A seleção das ferramentas de QD é um passo importante na aplicação de um programa de
QD. Esta seleção deve ser feita na fase de planeamento e deve ter em conta o contexto da
organização (Earley 2017).

Apresentam-se de seguida um conjunto de soluções existentes no mercado que permitem
desenvolver e aplicar QD.

A seleção das ferramentas teve como base uma avaliação levada a cabo pela Gartner, em-
presa multinacional de consultoria e pesquisa que presta serviços de informação, conselhos
e ferramentas em várias áreas do mercado, incluindo a área de QD (Gartner 2020b). Na se-
leção foram também consideradas ferramentas atualmente usadas pela empresa de retalho,
a SONAE MC, e que permitem aplicar QD.

2.7.1 IBM InfoSphere Information Server (IBM)

IBM InfoSphere Information Server é uma ferramenta de ETL líder de mercado pertencente à
plataforma de soluções de informação da IBM. Esta solução agrega uma família de produtos
que permitem analisar, limpar, monitorizar, transformar e entregar dados (IBM 2020).

O InfoSphere Information Server for Data Quality permite a limpeza e monitorização da
qualidade dos dados de uma forma contínua, disponibilizando um conjunto completo de
funcionalidades que ajudam a (IBM 2020) (Tradução livre do autor):

• “Compreender os dados e as suas relações;

• Analisar e monitorizar continuamente a qualidade dos dados;

• Limpar, padronizar e combinar dados;

• Manter a genealogia de dados”.
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2.7.2 RAID - Revenue Assurance Integration Driller (Mobileum, Inc.)

RAID é uma ferramenta proprietária da Mobileum, Inc. que agrega um conjunto completo de
funcionalidades que lhe permitem integrar dados de todas as fontes e formatos, enriquecer e
disponibilizar os dados através da implementação e configuração de dashboards adaptados
a cada contexto (WeDo 2020).

RAID é uma ferramenta que disponibiliza funcionalidades orientadas principalmente para a
Garantia de Receita, Gestão de Fraude e Garantia de Negócio (designado em inglês como
Revenue Assurance, Fraud Management and Business Assurance). No entanto, a natureza
versátil desta ferramenta permite aplicar QD, algo que foi apreciado pela SONAE MC em
2008 e que, considerando a preocupação constante desta quanto à QD, definiu por estratégia
conjunta, com a então WeDo, desenvolver a componente de QD na esfera de uma empresa
de retalho, algo que tem vindo a evoluir e maturar desde então. É assim possível integrar
os dados que se pretende controlar, definir regras ou expressões de qualidade a aplicar aos
dados, gerar e disponibilizar os alertas e indicadores resultantes da aplicação das regras. A
disponibilização dos resultados pode ser feita de diversas formas, como em dashboards, via
email ou mensagens de texto (WeDo 2020).

2.7.3 SAP Data Services (SAP)

SAP Data Services é uma ferramenta ETL da SAP que disponibiliza soluções empresariais
para integração de dados, transformação, QD, perfilagem de dados e processamento de
texto (SAP 2020).

O módulo de QD permite transformar, limpar, combinar e consolidar dados, destacando o
impacto dos problemas de QD (SAP 2020).

2.7.4 Ataccama One (Ataccama)

A Ataccama é uma empresa que fornece soluções na área de gestão de dados, estando
entre elas a ferramenta Ataccama One. A solução é completa e permite integrar dados de
variadas fontes de base de dados relacionais e não relacionais, ficheiros de diferentes formatos
(ficheiros delimitados, tamanho fixo, modelos mais complexos, XML, JSON, Avro, Parquet,
XLS(X) e DBF são alguns exemplos), aplicar regras de QD e apresentar os respetivos
resultados (Ataccama 2020).

Entre as principais funcionalidades da solução estão (Ataccama 2020):

• Descoberta e criação de perfil de dados: avaliação inicial do estado da qualidade dos
dados;

• Padronização e limpeza da qualidade dos dados: padronizar, limpar, corrigir e trans-
formar os dados;

• Monitorização e relatórios de QD: destaque para a possibilidade de uso de Inteligência
Artificial (IA) e machine learning;

• Avaliação de QD: gestão de regras de validação.
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2.7.5 Comparação das ferramentas

Na Tabela 2.2 encontram-se as comparações das ferramentas de QD, onde se pode ver
algumas das vantagens e desvantagens de cada uma (Capterra 2020) (Trustradius 2019)
(G2 2020) (SAP 2020) (WeDo 2020) (IBM 2020) (Gartner 2020b) (Ataccama 2020).

Ferramenta Vantagens Desvantagens

IBM InfoSphere Information
Server (IBM)

Serviço na cloud.
Capacidade de processamento
de dados;
Integração com Big Data;
Inteligência artificial e
Machine Learning.

Avaliação e Contratação;
Complexidade na
aprendizagem inicial;
Instalação complexa.

RAID - Revenue Assurance
Integration Driller (WeDo)

Serviço na cloud.
Dashboards de visualização
de dados versáteis;
Integração com Big Data;
Inteligência artificial e
Machine Learning.

Pequena comunidade de
utilizadores para
partilha de conhecimento
e tutoriais;
Não tem módulo dedicado
de QD.

SAP Data Services (SAP)

Serviço na cloud ;
Customização.
Documentação e comunidade
de utilizadores.

Complexidade na
aprendizagem inicial;
Limitações na integração
com Big Data.

Ataccama One (Ataccama)

Fácil utilização;
Integração com Big Data;
Inteligência artificial e
Machine Learning;
Versão de avaliação sem custos;
Serviço na cloud.

Plataforma incompatível
com sistemas MAC OS;
Pequena comunidade de
utilizadores para
partilha de conhecimento
e tutoriais;
Limitações ao nível das
conexões às fontes de dados.

Tabela 2.2: Comparação de ferramentas de QD.

2.8 Resultados da Revisão Literária

Na pesquisa e elaboração da seção 2.5 referente à análise sobre a literatura existente sobre
a área de QD, verificou-se que todos os autores escolhidos têm algo em comum. Todos eles
referenciam o trabalho feito em (Wang e Strong 1996), situação que também se verificou na
análise do trabalho de outros autores não referenciados neste trabalho. Considera-se por isso
que (Wang e Strong 1996) é um trabalho reconhecido na área por vários autores, sendo uma
base sólida a considerar ao nível das dimensões de QD. Relativamente a metodologias de
QD, o trabalho feito em (Earley 2017) inclui um conjunto de atividades a seguir que ajudam
a garantir a implementação efetiva de QD. Os procedimentos abordados consideram-se
interessantes para o âmbito deste trabalho. Assim, para os objetivos do presente trabalho,
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(Wang e Strong 1996) e (Earley 2017) são referências que se complementam, representando
uma base válida para o âmbito deste trabalho.

A framework de Eppler revela-se interessante na aplicação de controlos ao nível da informa-
ção. Esta abordagem poderá ser útil para compreender a utilidade e o valor da informação
entregue. Por ser orientada a informação, ou seja, dados que já sofreram transformações,
(Eppler 2006) não se considera relevante para o âmbito deste trabalho.
A metodologia de (Batini e Scannapieco 2016) aborda temas que não vão ser endereçados
no âmbito deste trabalho. Entre eles estão as dimensões de qualidade de esquema, dimen-
sões de qualidade orientadas ao domínio de estatística, arquivo ou acessibilidade. Por não
estar tão enquadrado com os problemas deste trabalho, (Batini e Scannapieco 2016) não
vai ser considerado.

Na análise das ferramentas, verificou-se que todas elas apresentam mais valias que justifi-
quem a sua utilização na implementação de QD. A ferramenta Ataccama One tem argu-
mentos fortes que pressupõem facilidade na adoção por parte dos utilizadores. A ferramenta
SAP Data Services aparenta ser customizável e com uma vasta comunidade de utilizadores.
Todas elas acompanham as novas tendências tecnológicas no que à Inteligência Artificial e
Machine Learning diz respeito, embora não seja claro na documentação que a ferramenta
SAP Data Services o faça. No entanto, no âmbito deste trabalho vai dar-se preferência à uti-
lização das ferramentas IBM InfoSphere InformationServer e RAID, por já se ter know-how
nas mesmas e também porque são atualmente usadas na empresa de retalho.
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Capítulo 3

Metodologia de QD e Prova de
Conceito

No sentido de explorar a área da QD, decidiu-se fazer uma prova de conceito utilizando
uma framework de QD desenvolvida pela SONAE MC, bem como a infraestrutura e os
dados que tiveram por base a realização da prova. Este Capítulo começa por descrever
os Objetivos (3.1) para a realização da prova de conceito, onde também são identificadas
as dimensões de QD que se vai aplicar. Na Secção Análise da Solução (3.2) faz-se uma
análise das características e funcionalidades da framework de QD utilizada, seguindo-se a
Secção Arquitetura de Dados (3.3), onde se pode ver o diagrama da arquitetura e algumas
das suas características e é apresentada a tipologia da base de dados que vai servir de
base para a realização da prova de conceito, a base de dados Enterprise data Warehouse
(EDW). Na Secção Arquitetura da Solução (3.4) descreve-se a arquitetura da framework
de QD usada na prova de conceito. A secção Metodologia de QD (3.5) sugere a estratégia
e as diretrizes a seguir para se aplicar QD com sucesso, apresentando também de forma
genérica alguns tópicos a ter em conta para se implementar um programa de Governo de
Dados (GD). De seguida, a Secção Desenvolvimento da Prova de Conceito (3.6) identifica-
se as dimensões e tabelas de base de dados utilizadas e documenta-se o desenvolvimento da
prova de conceito, onde se encontram os Controlo de Qualidade (CQ) implementados e são
analisados os resultados gerados pelos CQ. Na Secção da Conclusão da Prova de Conceito
(3.7) é feita uma análise global da prova de conceito. O Capítulo termina com a Secção
Resumo dos Problemas da QD (3.8), onde são resumidos os principais problemas de QD
encontrados com a realização da prova de conceito.

3.1 Objetivos

A prova de conceito tem como objetivo confirmar a adequabilidade e pertinente necessidade
de se ter políticas de controlo de QD. Recorrendo a framework de QD RAID CQA, vão-se
aplicar as seguintes dimensões de QD (Earley 2017), (Eppler 2006):

• Consistência: refere-se à consistência de valores entre dois conjunto de dados ou
apenas num conjunto de dados tendo como base restrições pré-estabelecidas;

• Precisão: grau em que os dados representam corretamente a realidade;

• Atualidade e pontualidade: grau em que os dados estão atualizados de acordo com
a realidade que representam (atualidade) e o quão atualizados os dados estão para
aplicar ao contexto de uso (pontualidade);
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• Completude: evidencia se um determinado número de atributos num conjunto de
dados tem valores preenchidos;

• Rastreabilidade: refere-se à disponibilidade dos metadados da informação (autor, data
de criação, ...).

A escolha destas dimensões teve por base o interesse já existente da empresa em ter controlo
sobre o resultado deste conjunto de dimensões. Sobre a dimensão rastreabilidade, justifica-
se também a escolha pelo facto de se garantir a implementação de boas práticas, sendo
importante ter sempre registo da origem dos dados caso seja necessário confrontar os dados
entre diferentes fontes.

Os resultados obtidos através da framework de QD são apresentados e analisados de forma
crítica.

3.2 Análise da Solução

A framework de QD usada para a realização da prova de conceito, designada por RAID
CQA, foi desenvolvida recorrendo à plataforma RAID, ferramenta proprietária da empresa
Mobileum Inc.. A framework foi feita especificamente para aplicar CQ e monitorizações
sobre os dados, sendo a sua utilização orientada ao self-service. Dada a simplicidade da sua
utilização, a framework de QD tem também como objetivo ser um acelerador e um facilitador
junto das diferentes pessoas e equipas para a aplicação de QD. Desta forma, fica mais fácil
para os colaboradores implementarem CQ nos dados que requerem um acompanhamento
mais próximo e onde seja necessário assegurar a QD. O uso da solução pressupõe que os
utilizadores tenham conhecimentos básicos de Structured Query Language (SQL) para assim
poderem construir as queries1 que depois são usadas pelo RAID CQA para efetuar o CQ.

O RAID CQA tem dois conceitos que podem ser usados para implementar CQ, sendo eles as
Monitorizações e Controlos de Qualidade. As Monitorizações são tipicamente usadas para
controlar situações de forma mais superficial e que não requerem necessariamente compa-
rações unitárias, como a monitorização de tempos, contagens, somatórios, percentagens,
estados em tabelas de controlo (falha ou sucesso), entre outros casos semelhantes. Este
tipo de controlo foi desenhado principalmente para executar sobre dados de apenas uma
fonte. No entanto, é possível recorrer a links de base de dados2para fazer comparações
em mais do que uma fonte de dados. Na Figura 3.1 pode ver-se o aspeto do formulário de
configuração de Monitorizações.

1Queries (query no singular): refere-se a consultas feitas a bases de dados ou sistemas de informação
usando SQL, que é uma linguagem de consulta estruturada utilizada para fazer operações em bases de dados
(Oracle 2005).

2Links de base de dados (database link): são objetos de uma base de dados que definem comunicação
de um sentido para aceder a objetos de outra base de dados (Oracle 2008).
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Figura 3.1: Solução RAID CQA: Monitorizações

Os Controlos de Qualidade são tipicamente usados para comparação de dados entre duas
fontes de forma mais granular, como a comparação loja a loja da quantidade de stock.
Este tipo de controlo requer mais recursos da infraestrutura do RAID CQA do que as
Monitorizações. As Monitorizações aplicam a lógica presente na query no momento da
execução e na base de dados fica apenas guardado o resutado final. Nos Controlos de
Qualidade é executada uma query em cada fonte para obter os dados que se pretende
comparar, onde o resultado é guardado na base de dados do RAID CQA que será usado
pela tarefa que fará a comparação dos dados. O resultado da comparação é depois também
guardado na base de dados do RAID CQA.

Figura 3.2: Solução RAID CQA: Controlos de Qualidade

Na figura 3.2 pode-se ver o aspeto da página de configuração de novos CQ na solução RAID
CQA. Na imagem não é possível ver a totalidade do formulário por ser extenso. A única
diferença deste formulário para o formulário das Monitorizações é a existência de campos
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de configuração para duas fontes de dados, onde é também necessário definir quais são as
chaves que ligam os dados das duas fontes e quais os campos a comparar.

Sendo a base da solução a utilização de SQL, permite à framework de QD versatilidade
para abranger um amplo conjunto de dimensões de QD. Através da construção das queries
SQL é possível manipular o comportamento do CQ tendo em conta as dimensões de QD.
O RAID CQA foi pensado para ser tolerante ao erro. É possível definir limites a partir dos
quais os CQ geram resultados. Isto é, se o nível de serviço ótimo de consistência de dados
entre determinadas tabelas da fonte A e B é de 95% ou mais, é possível definir no CQ
para só gerar resultados abaixo dos 95%, evidenciando desta forma que existe um problema
de consistência quando o nível de serviço baixar dos 95%. Quando há lugar de tolerância
ao erro, este mecanismo faz com que os CQ não gerem lixo, dando apenas evidencias de
problemas de acordo com os parâmetros limite estabelecidos. Na imagem 3.3 é possível
ver os campos onde se podem configurar esses limites (campos Threshol1, Threshol2 e
Threshol3).

Figura 3.3: Solução RAID CQA: configuração de limites

Estes três níveis de limites categorizam ainda os resultados dos CQ por criticidade, normal,
elevado e crítico, respetivamente.

A solução RAID CQA foi pensada para ser escalável. Permite implementar CQ entre fontes
de diferentes tipos e formatos, como por exemplo:

• Ficheiros Hadoop Distributed File System (HDFS);

• Executar queries via Hive3e Impala3;

• Bases de dados Oracle;

• Bases de dados SQL Server;

• Bases de dados Informix;

• Bases de dados Ingres;

• Bases de dados PostgreSQL;

• Ficheiros de texto delimitados ou csv.

A maioria dos CQ são executados entre dados armazenados em bases de dados. Sempre
que surge a necessidade de implementar um CQ numa fonte de dados não compatível, é

3Apache Hive e Apache Impala: facilitam a leitura, escrita e gestão de grandes conjuntos de dados que
residem em armazenamento distribuído usando SQL (Apache 2014).
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possível adicionar o driver e dotar o RAID CQA do novo acesso à base de dados. O RAID
suporta a adição de drivers no formato Java Archive (JAR)4.

A solução RAID CQA tem como objetivo diminuir ou mesmo eliminar a necessidade de se fa-
zerem monitorizações ativas. As monitorizações ativas requerem intervenção humana, onde
é necessário executar manualmente uma série de procedimentos para validar, por exemplo,
se um processo de Extract, Transform, Load (ETL) está a executar como pretendido e se
na integração de dados não estão a ser gerados dados inconsistentes. O RAID CQA tem
como objetivo executar estas monitorizações ativas de forma automática, onde o resultado
é depois encaminhado por email para os responsáveis e interessados pelo resultado do CQ.
A solução permite ainda que seja aberto registo para posterior resolução na ferramenta de
help desk da empresa, onde este registo é automaticamente encaminhado para as pessoas
responsáveis pela regularização da situação.

Figura 3.4: Email RAID CQA

A Figura 3.4 é um exemplo dos emails que são enviados pelo RAID CQA. Através do email é
possível validar rapidamente se os resultados dos CQ implementados estão a dar os resultados
pretendidos. Caso o resultado não seja o pretendido, no email é disponibilizado o endereço
da página RAID, para que desta forma se possa consultar rapidamente mais detalhe sobre
os CQ implementados. Esta abordagem permite que o resultado dos CQ andem atrás dos
utilizadores, e não o inverso.

3.3 Arquitetura de dados

A Figura 3.5 representa a arquitetura de dados atual da área de BI. Na imagem é possível
ver de que forma os dados se movimentam, desde que são gerados nos sistemas operacionais
até serem disponibilizados nos sistemas analíticos.

4JAR: formato de ficheiro que permite agrupar vários ficheiros, como os ficheiros com as classes e outros
recursos auxiliares necessários e associados às aplicações (Oracle 2020b).
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Figura 3.5: Arquitetura de dados de BI.

O objetivo da solução RAID CQA é permitir implementar CQ entre os diferentes pontos da
arquitetura. Desta forma, é possível ir ganhando controlo sobre os processos que extraem e
transformam os dados, dando assim uma visão mais clara da origem dos problemas ao nível
da QD.

3.3.1 Sistemas Operacionais e Outras Fontes

Os sistemas operacionais são sistemas que apoiam diretamente a operação da empresa,
sendo por isso responsáveis pela geração de grande parte dos dados factuais da organização.
As outras fontes são principalmente usadas para parametrização, difusão e armazenamento
de dados usados pelos sistemas operacionais e também para armazenamento de dados gera-
dos pelos sistemas operacionais. Como se pode ver na Figura 3.5, os sistemas operacionais
e outras fontes são constituídos pelo RETEK, EDW, UNIFO, EXE/WM, WINREST, CLL,
OMS e COL.

3.3.2 Near Real Time

Sistemas que trabalham em Near Real Time são sistemas que tratam dados perto do tempo
real em que os dados são gerados (Pareek et al. 2018). Estes sistemas extraem e tratam
dados com base em eventos à medida em que os dados são gerados e não de forma massiva
(Pareek et al. 2018). Este tipo de sistemas surgiu da necessidade das empresas tratarem os
dados e tomarem decisões em tempo quase real (Pareek et al. 2018).
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Figura 3.6: Streaming de Dados

Na Figura 3.6 está representado o sistema Near Real Time existente na arquitetura, sendo
apenas alimentado pelo sistema operacional UNIFO através de eventos despoletados pelo
Apache Kafka.

3.3.3 Batch

Tarefas que executam sem ou com o mínimo de interação humana ou são agendadas para
executar com base em premissas são designadas de tarefas batch (IBM 2010).

Figura 3.7: Batch de Dados
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Na Figura 3.7 podem verificar-se onde são usadas tarefas batch, sendo tipicamente usados
processos ETL nas movimentações de dados. As tarefas batch são tipicamente usadas em
tarefas mais demoradas e com grande volume de dados.

3.3.4 Analytics

Esta é a camada responsável pela disponibilização da informação. Uma vez tratados os
dados através de batch ou Near Real Time, a informação é disponibilizada em dashboards
ou em espaços orientados ao self-service, disponíveis para os consumidores de informação
da empresa. Dependendo do propósito ou necessidades dos utilizadores, os dados podem
ser tratados por diferentes aplicações, como por exemplo o RAID, MicroStrategy, Zoom ou
Cloudera Science Workbench.

3.3.5 Tipo de esquema da base de dados EDW

A base de dados utilizada na prova de conceito é a EDW, base de dados do fornecedor
Oracle. Os esquemas mais comuns utilizados na construção de bases de dados são (Oracle
2013):

• Terceira forma normal: técnica clássica de modelação de base de dados que minimiza
a redundância de dados através do processo de normalização. Tipicamente, utiliza-se
esta técnica para grandes armazéns de dados, principalmente quando existem carre-
gamentos de dados significativos e são executadas na base de dados queries durante
longos períodos de tempo;

• Estrela: possivelmente o esquema de base de dados mais simples, é designado por
estrela porque o diagrama que representa as relações entre as entidades faz lembrar
uma estrela. O centro da estrela representa a tabela de factos e as pontas as tabelas
das dimensões. O esquema em estrela é usado tanto em pequenos repositórios de
dados como em grandes armazéns de dados;

• Floco de neve: este esquema é mais complexo que o esquema em estrela. É designado
por floco de neve porque o diagrama que representa as relações entre as entidades faz
lembrar um floco de neve. Ao contrário do esquema em estrela, este esquema norma-
liza as dimensões para eliminar redundância de dados, processo que faz poupar espaço
ocupado em base de dados mas aumenta o número de tabelas a serem relacionadas
com os factos. O esquema em floco de neve é usado tanto em pequenos repositórios
de dados como em grandes armazéns de dados.
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Figura 3.8: Esquema Floco de Neve.

A Figura 3.8 representa um esquema de base de dados em floco de neve. Este é o esquema
utilizado pela base de dados EDW. Os factos relacionam-se com as dimensões e as dimensões
têm por sua vez ligação com outras dimensões. Pode assim dizer-se que o EDW utiliza o
esquema floco de neve com dois níveis de dimensões. Os factos ligam-se com as dimensões
através das respetivas surrogate key, que é a chave identificadora única de cada dimensão.

3.4 Arquitetura da Solução

A Figura 3.9 representa a arquitetura global da framework de QD RAID CQA.

Figura 3.9: Arquitetura RAID CQA
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Os dados chegam ao RAID através de consultas feitas a partir do RAID, seja diretamente
a outras bases de dados ou a partir de conexões Secure File Transfer Protocol (SFTP).
Existem também outros fluxos externos ao ambiente RAID que podem depositar ficheiros nas
diretorias do RAID para posteriormente serem integrados na base de dados e confrontados
com outros dados, conforme o contexto do CQ implementado. Esses fluxos externos ao
RAID são designados por fluxos Oracle Data Integrator (ODI) ou fluxos de conetividade. Os
dados transportados para o RAID, seja por conexões diretas a outras bases de dados, SFTP,
ODI ou conetividade, são integrados em RAID através de fluxos ETL e são armazenados
em base de dados própria do RAID. Depois de integrados em RAID os dados sobre os
quais se vai executar os CQ, a framework RAID CQA aplica a regras implementadas no
CQ, evidenciando os casos que não respeitem as regras estabelecidas. Essas evidências são
designadas por alarmes, que são guardados na base de dados para posterior análise. As
evidências anteriormente guardadas na base de dados podem ser encaminhadas por correio
eletrónico para destinatários previamente estabelecidos. Podem também ser consultadas em
dashboards RAID dedicados e que permitem uma análise mais detalhada. Os alarmes são
ainda disponibilizados em dashboards Microstrategy5numa visão de mais alto nível.

3.5 Metodologia de QD

Para se aplicar QD, é importante ter uma metodologia. A metodologia irá definir um pro-
pósito de algo que se pretende alcançar e desta forma ajudar a manter o foco das pessoas
envolvidas, ajudando-as a perseguir os objetivos e qual o caminho a seguir para se imple-
mentar QD com sucesso. Devem ser definidos os objetivos que se pretende alcançar e qual
o rumo a seguir para se chegar a esses objetivos. Esta secção apresenta uma sugestão de
metodologia a usar para se aplicar QD. A metodologia a seguir documentada teve como
base o trabalho de (Earley 2017), uma vez que se considera ser uma abordagem assertiva
para o âmbito deste trabalho.

3.5.1 Definir a estratégia de QD e modelo de gestão

Implementar um iniciativa de QD numa organização pode não ser uma tarefa fácil (Earley
2017). A forma como as pessoas pensam e cooperam influencia a adoção de práticas que
visem melhorar a QD. Desta forma, implementar QD numa organização irá provavelmente
requerer mudanças culturais dentro da organização, no sentido de mudar a consciência das
pessoas em relação à importância da QD (Earley 2017). Mudanças culturais são desafiantes
e diferem de organização para organização. Quanto maior for a organização, tendencial-
mente maior será o desafio de provocar e obter sucesso na mudança cultural. Tipicamente,
este tipo de mudanças não é alcançado apenas através da tecnologia, embora ferramentas
adequadas possam auxiliar o sucesso na entrega. Mudanças culturais são alcançadas através
de abordagens cuidadosamente estruturadas para a gestão da mudança dentro da organiza-
ção (Earley 2017). Independentemente das especificidades culturais de cada organização,
todos os planos de implementação de QD têm em comum determinadas características, tais
como (Earley 2017):

5Microstrategy: plataforma empresarial que permite implementar ferramentas de análise de dados (Morris,
Griggs e MicroStrategy 2020).
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• Materializar o valor dos dados e os custos da má QD: esta pode ser uma forma de
consciencializar a organização e mostrar através dos custos da má QD o retorno do
investimento feito em melhorias. Estas métricas sustentam a base de financiamento
das melhorias, ao mesmo tempo que promovem a mudança de comportamento dos
colaboradores da organização;

• Modelo operativo de interações entre as pessoas de Tecnologias de Informação (TI)
e o negócio: as pessoas do negócio conhecem a importância dos dados e o que
eles significam. As pessoas de TI têm conhecimento técnico sobre a forma como os
dados são guardados. Melhorar a comunicação entre as pessoas do negócio e TI irá
facilitar a tradução do conhecimento do negócio para linguagem técnica (linguagens
de programação ou queries), de forma a melhor identificar os dados que não estão em
conformidade;

• Mudanças na forma como os projetos são executados: a fase de levantamento de
requisitos de um projeto deve ter em conta requisitos relacionados com a QD. Ainda na
fase de projeto, devem ser criadas expectativas de QD de forma a identificar problemas
antecipadamente;

• Mudanças nos processos de negócio: a QD depende também da forma como os dados
são criados, ou seja, melhorias na QD e processos de negócio estão interligadas. As
pessoas responsáveis pela QD devem poder avaliar e recomendar mudanças transver-
salmente, quer em processos técnicos como não técnicos;

• Financiamento para projetos de reparação e melhorias: algumas organizações não
pretendem reparar os problemas de QD, mesmo tendo conhecimento de que eles
existem. Os custos associados a projetos de reparação e melhorias, bem como os
benefícios associados, devem ser documentados. O objetivo é criar uma base para
posteriormente ser possível priorizar o trabalho de melhoria;

• Financiamento de operações de QD: deve-se ter em conta que a QD é um processo
contínuo. São necessárias operações contínuas de monitorização e de gestão dos
problemas de QD que vão surgindo;

• Definir QD: é importante para compreender quais são as necessidades do negócio e
saber onde se devem concentrar esforços;

• Definir uma estratégia de QD: identifica o que é necessário fazer e como as pessoas
o vão executar, devendo esta estratégia ter em conta a própria estratégia do negócio;

• Identificar os dados e regras críticas de negócio: sabendo que os dados não são todos
iguais, é necessário identificar o domínio ou conjunto de dados mais importante para
garantir foco na QD. Depois de identificados os domínios ou conjuntos de dados é
necessário identificar as regras de negócio, que ditam em muitos casos as espetativas
sobre as características de QD e a forma como os dados são criados ou recolhidos;

• Executar uma avaliação inicial dos dados: tem como objetivo conhecer os dados no
sentido de definir um plano acionável para os melhorar;

• Identificar e atribuir prioridade a potenciais melhorias: garantidas as evidências que o
processo de melhoria vai funcionar, o objetivo desta fase é garantir que o processo vai
ser aplicado estrategicamente;
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• Definir objetivos de melhorias de QD: a estratégia desta fase é identificar a causa
do problema de dados com pouca qualidade e aplicar mecanismos para prevenir o
surgimento desses problemas;

• Desenvolver e aplicar operações de QD: plano de ações que permitem a gestão de
regras e padrões de QD, garantir monitorização da conformidade dos dados através
de regras, identificar e gerir problemas de QD e reportar níveis de QD.

Dos pontos acabados de identificar, a prova de conceito incide apenas sobre o último ponto,
designadamente, desenvolver e aplicar operações de QD. Os restantes pontos são referentes
à definição da metodologia, planos de financiamento para projetos ou operações de QD,
avaliações iniciais e identificação de prioridades, não sendo estes abrangidos no âmbito deste
trabalho.

Quanto a nível de gestão, uma abordagem híbrida deve ser adotada, tal como se pode ver
na Figura 3.10.

Figura 3.10: Abordagem do estilo de gestão

A abordagem “de cima para baixo” (top-down) para prover o programa de QD de financia-
mento, consistência e recursos e a abordagem “de baixo para cima” (bottom-up) direcionada
para a descoberta dos problemas de QD, seguindo a directriz de alcançar melhorias incre-
mentalmente.

3.5.2 Governo de Dados (GD)

GD é definido como um conjunto de práticas de controlo que ajudam a assegurar a gestão
formal dos dados numa organização. (Gartner 2020a). GD funciona no fundo como uma
autoridade e controlo da gestão de dados (Earley 2017). O objetivo de GD é garantir que os
dados são geridos de forma adequada, tendo por base boas práticas e políticas que melhor
se adequam no contexto da organização, que inclui uma estrutura de decisão para definir
de forma apropriada diretrizes, políticas, acordos e prioridades (Gartner 2020a). O foco e
particularidades de um programa de GD dependem das necessidades de cada organização.
No entanto, a maioria dos programas de GD têm em comum os seguintes pontos (Gartner
2020a), (Earley 2017):
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• Definir um grupo de trabalho de GD que posteriormente irá identificar prioridades e
âmbito das melhorias de QD;

• Definir a estratégia de QD alinhada com as necessidades da organização a ser usada
pelo grupo de trabalho do GD;

• Construir uma plataforma que facilite o diálogo para partilha de preocupações e po-
tencie sinergias dentro da organização;

• Definir a iniciativa de melhorias de QD como sendo um processo contínuo.

Todas as organizações fazem decisões baseadas nos dados, tendo adotado ou não um pro-
grama de GD. As organizações que estableceram exercícios de GD tendem a obter melhor
discernimento a partir dos seus dados.

3.6 Desenvolvimento da Prova de Conceito

Esta secção descreve os objetivos para a implementação de cada uma das dimensões de QD
selecionadas para o âmbito deste trabalho, sendo elas a consistência, precisão, atualidade,
pontualidade, completude e rastreabilidade. A utilização da framework RAID CQA pressupõe
que os utilizadores tenham conhecimento da linguagem de base de dados SQL. Está secção
contém também o código SQL desenvolvido para cada uma das dimensões de QD que será
executado pela framework RAID CQA para assim produzir os resultados dos CQ. Por fim,
faz-se uma análise aos resultados dos CQ.

3.6.1 Dados Utilizados

A prova de conceito centra-se em dados obtidos da base de dados Oracle EDW. Decidiu-
se usar apenas dados deste formato e obtidos desta base de dados porque o objetivo da
prova de conceito é comprovar a aplicabilidade das dimensões de QD, sendo por isso a
origem e tipo de dados indiferente. O princípio para a aplicação das dimensões é o mesmo,
independentemente do tipo e formato da origem dos dados.

Na prova de conceito usam-se os seguintes universos de dados:

1. Dados mestre:

• Dimensão fornecedor com um universo de dados de cerca de 46 000 registos;

• Dimensão localização de localizações em território português, com um universo
de dados de cerca de 13 000 registos;

• Dimensão produto, com um universo de dados de cerca de 4 milhões de registos.

2. Dados transacionais:

• Dados de quebra com cerca de 160 000 registos por dia;

• Dados de controlo de difusão de stocks com cerca de 3600 registos por dia.

Relativamente aos dados transacionais utilizados na prova de conceito, entenda-se por dados
de quebra os dados referentes à perda de artigos, como furto ou dano, que já não vão poder
ser comercializados.
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No sentido de proteger a propriedade intelectual da empresa, os dados foram encriptados em
todos os casos em que tal se justifique. Para se conseguir encriptar os dados, recorreu-se à
função disponibilizada pela Oracle visível no Excerto de Código 3.1.

1 DBMS_CRYPTO.ENCRYPT

Listing 3.1: Função de encriptação da Oracle

Esta função disponibiliza uma interface para encriptar e desencriptar dados e pode ser usada
diretamente com programas PL/SQL6(Oracle 2016). Sempre que esta função é usada na
prova de conceito, é usada uma chave de encriptação de 256-bit para se efetuar a encriptação
dos dados. Implementou-se o pacote PL/SQL6 visível no Excerto de Código 3.2 para se
poder usar diretamente nas queries a função de encriptação da Oracle.

1 c r e a t e o r r e p l a c e PACKAGE BODY PKG_CRYPTO AS
2

3 FUNCTION da t a_enc r y p t i o n ( i _ s t r i n g IN VARCHAR2) RETURN VARCHAR2
DETERMINISTIC AS

4 i n p u t_ s t r i n g VARCHAR2 (200) := i _ s t r i n g ;−− ’ S e c r e t Message ’ ;
5 ou t p u t_s t r i n g VARCHAR2 (200) ;
6 encrypted_raw RAW (2000) ; −− s t o r e s e n c r y p t e d

b i n a r y t e x t
7 decrypted_raw RAW (2000) ; −− s t o r e s d e c r y p t e d

b i n a r y t e x t
8 num_key_bytes NUMBER := 256/8 ; −− key l e n g t h 256 b i t s

(32 b y t e s )
9 key_bytes_raw RAW (32) ; −− s t o r e s 256− b i t

e n c r y p t i o n key
10 e n c r y p t i o n_t yp e PLS_INTEGER := −− t o t a l e n c r y p t i o n t ype
11 DBMS_CRYPTO.ENCRYPT_AES256
12 + DBMS_CRYPTO.CHAIN_CBC
13 + DBMS_CRYPTO.PAD_PKCS5 ;
14 i v_raw RAW (16) ;
15

16 BEGIN
17 key_bytes_raw := ’<chave s e c r e t a de 256− b i t > ’ ;
18 i v_raw := ’<chave s e c r e t a de 128− b i t > ’ ;
19 encrypted_raw := DBMS_CRYPTO.ENCRYPT
20 (
21 s r c => UTL_I18N .STRING_TO_RAW ( i n p u t_ s t r i n g , ’AL32UTF8 ’ ) ,
22 t yp => enc r yp t i on_type ,
23 key => key_bytes_raw ,
24 i v => iv_raw
25 ) ;
26

27 r e t u r n encrypted_raw ;
28 END da t a_enc r y p t i o n ;
29

30 END PKG_CRYPTO;

Listing 3.2: Pacote para encriptação de dados

De modo a não comprometer a encriptação dos dados encriptados, no Excerto de Código
3.2 foram omitidas as chaves de encriptação necessárias para a utilização da função de
encriptação da Oracle.

6PL/SQL: linguagem processual desenhada especificamente para integrar intruções SQL na sua sintaxe
(Oracle 2020a).
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3.6.2 Dimensão de QD Consistência

A prova de conceito ao nível da dimensão de QD consistência foi feita a duas dimensões de
dados de EDW:

• Dimensão fornecedor: testada a consistência da surrogate key ;

• Dimensão localização: testada a consistência do código postal.

As duas Subsecções seguintes descrevem a forma como se construíram os CQ ao nível da
consistência das tabelas de base de dados selecionadas, sendo analisados os resultados em
cada um dos CQ implementados.

Consistência da surrogate key da dimensão fornecedor

Esta dimensão tem implementada na sua construção o conceito Slowly Changing Dimensions
(SGD)7, onde é guardado histórico dos dados à medida que eles vão mudando ao longo do
tempo. Para identificar inequivocamente cada linha da dimensão fornecedor existe o campo
designado por supplier_key, que é a surrogate key8. É sobre este campo que se vai efetuar
o CQ.

A construção da surrogate key respeita as regras visíveis na figura 3.11:

Figura 3.11: Surrogate key da dimensão fornecedor

A chave é constituída por três partes. A primeira parte da chave é o código do fornecedor,
que pode ter até sete dígitos atualmente. A segunda é a chave agregadora, que varia em
função da origem dos dados da dimensão. A chave agregadora pode assumir os valores
de 1 até 99. A terceira parte da chave é a versão da surrogate key. A versão da chave
começa em 0001 e vai aumentando conforme os atributos do fornecedor mudam ao longo
do tempo (como a morada, por exemplo). Sempre que existem alterações nos atributos, a
versão da chave incrementa. Os valores da versão da chave podem ir de 0001 a 9999. Com
base nestes pressupostos, construiu-se o Excerto de Código 3.3 para testar a consistência
da surrogate key da dimensão fornecedor, o campo supplier_key.

1 SELECT
2 s u pp l i e r_k e y ,
3 s u b s t r ( s u p p l i e r_k e y , 1 , l e n g t h ( s u p p l i e r_ c d ) ) supp l i e r_cd_from_key ,

7SGD: permite gerir as alterações nos atributos de uma dimensão com base na frequência e tipo de
mudança (Earley 2017).

8Surrogate key: atributo que permite identificar unicamente uma linha de uma tabela da base de dados
(Earley 2017).
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4 s u pp l i e r_cd ,
5 s u b s t r ( s u p p l i e r_k e y , l e n g t h ( s u p p l i e r_ c d ) + 1 , 2) aggr_key_from_key ,
6 l p a d ( aggr_key , 2 , 0) aggr_key ,
7 l e n g t h ( s u p p l i e r_ k e y )
8 FROM
9 s u p p l i e r_d sup

10 WHERE
11 l e n g t h ( s u p p l i e r_ k e y ) <> l e n g t h ( sup . s u p p l i e r_ c d ) + 6
12 OR s u b s t r ( s u p p l i e r_k e y , 1 , l e n g t h ( s u p p l i e r_ c d ) ) <> s u p p l i e r_ c d
13 OR s u b s t r ( s u p p l i e r_k e y , l e n g t h ( s u p p l i e r_ c d ) + 1 ,2) <> l p a d ( aggr_key ,

2 , 0)

Listing 3.3: SQL Consistência surrogate key dimensão fornecedor

A query SQL vai fazer uma consulta a todos as linhas da dimensão supplier_d e vai testar se
a surrogate key está bem construída. Tendo em conta as regras de construção da surrogate
key, o tamanho desta chave deve ser sempre o tamanho do código do fornecedor mais a
soma do tamanho da chave agregadora (2) e o tamanho da versão da chave (4). A surrogate
key também contém o código de fornecedor, que é a primeira parte da chave, assim como
a chave agregadora, que é a segunda parte da chave. As condições que se encontram no
WHERE da query SQL vão testar estes pressupostos e retornar todas as linhas que não os
respeitem, evidenciando desta forma os casos inconsistentes com as regras de construção
da surrogate key da dimensão fornecedor.

Análise de resultados Na Figura 3.12 pode ver-se o resultado do CQ feito para testar a
consistência da surrogate key da dimensão supplier_d em EDW.

Figura 3.12: RAID CQA: resultado da consistência da surrogate key

O CQ devolveu dois casos que não estão a respeitar as regras de construção da surrogate
key. Nos resultados da Figura 3.12, a surrogate key encontra-se na coluna com o nome
“O_supplier_key”, que tem os seguintes valores:

• O_supplier_key=-1: caso que está presente em todas as dimensões de dados de
EDW, que no fundo representa um fornecedor padrão, neste caso. Esta entrada é
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normalmente utilizada caso se verifiquem problemas de completude nos dados e que
comprometem a ligação entre os factos e as diferentes dimensões. O “-1” representa
o valor a vazio (null). Será usada esta entrada sempre que nos factos o campo que faz
ligação com as dimensões venha a vazio, não havendo assim o risco de se ocultarem
factos. Embora este caso não respeite as regras de construção da surrogate key, deve
ser descartado do CQ para não gerar falsos positivos, visto se tratar de uma situação
normal e conhecida;

• O_supplier_key=10001: esta chave não respeita as regras de construção da surrogate
key. Relembrando as regras de construção da surrogate key, a primeira parte da chave
diz respeito ao código de fornecedor, visível na coluna “O_supplier_cd” da listagem da
Figura 3.12. O valor do código de fornecedor é 0 (zero). Para além de não existirem
fornecedores com este código, o valor de O_supplier_key também não começa por
0 (zero), o que indica a existência de erros na construção desta chave. Isto pode ter
sido provocado acidentalmente de forma manual ou ter vindo da origem que alimenta
a dimensão de dados supplier_d com o código de fornecedor a 0 (zero).

Analisando o número de diferenças encontradas, descartando o caso com o valor “-1” visto
se tratar de uma situação conhecida, temos um caso inconsistente num universo de 46 000
registos. Isto representa um grau de consistência 99,99%, que é um valor bastante bom.
Embora no momento da análise tudo pareça em conformidade relativamente à surrogate key
da dimensão de dados supplier_d, é importante ter controlo sobre este campo. Por se tratar
de um campo que faz ligação com os factos ou com outras dimensões, alterações acidentais
podem levar a ocultação de factos, comprometendo desta forma os dados produzidos que
utilizem esta dimensão. Este cenário aplica-se à totalidade das dimensões de dados existentes
na base de dados EDW.

Consistência do código postal da dimensão localização

Na dimensão de dados localização estão catalogados os dados mestre referentes às lojas que
pertencem direta ou indiretamente ao universo empresa. Na sua construção está presente o
código postal relativo a cada loja, campo em que se testou a consistência da sua construção.
Foi construído o Excerto de Código 3.4 para testar a consistência do código postal da
dimensão localização.

1 SELECT
2 round ( ( SUM(
3 CASE
4 WHEN NOT(REGEXP_LIKE( store_pcode , ’^\d{4}(−\d {3}) $ ’ ) ) THEN
5 1
6 ELSE
7 0
8 END
9 ) / COUNT(1) ) ∗ 100 ,2) p e r c_ r e s u l t

10 FROM
11 l o c a t i o n_d l
12 INNER JOIN dim_country c ON c . count ry_key = l . count ry_key
13 WHERE
14 l . k e y_s ta tu s = ’A ’
15 AND c . country_cd = ’PT ’

Listing 3.4: SQL Consistência do código postal da dimensão localização
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No teste consideraram-se apenas as localizações em território português, onde se aplicou a
seguinte regra:

• XXXX-XXX: o código postal é válido se respeitar este formato, onde “X” pode assumir
qualquer valor numérico no intervalo de 0 a 9.

O resultado do CQ é a percentagem de casos onde o código postal não respeita a regra
testada.

Análise de resultados Na Figura 3.13 pode ver-se o resultado do teste feito à consistência
do código postal da dimensão de dados localização.

Figura 3.13: RAID CQA: resultado da consistência do código postal

O CQ indica que existem 70,82% de casos que não têm o código postal devidamente
preenchido, representando um valor elevado de inconsistência. Numa análise mais detalhada
dos casos verificou-se que 47,67% (6142 casos) estão preenchidos com o valor “NA” e
23,13% (2980 casos) têm apenas os primeiros quatro dígitos do código. O resultado do CQ
revela que o campo código postal da dimensão de dados localização não pode ser usado sem
ser revisto e devidamente preenchido, devido ao valor elevado de inconsistências encontrado.

3.6.3 Dimensão de QD Precisão

A prova de conceito ao nível da dimensão de QD precisão foi feita a duas dimensões de
dados de EDW:

• Dimensão fornecedor: testada a precisão do nome e país entre a fonte e EDW;

• Dimensão produto: testada a precisão do peso, comprimento e altura de produtos
entre a fonte e EDW.

. As duas Subsecções seguintes descrevem a forma como se construíram os CQ ao nível da
precisão das tabelas de base de dados selecionadas, sendo analisados os resultados em cada
um dos CQ implementados.



3.6. Desenvolvimento da Prova de Conceito 45

Precisão do nome e país da dimensão fornecedor

Neste exercício foi testado o nível de precisão de dados da dimensão fornecedor entre a base
de dados onde está armazenada, EDW, e a origem dos dados da dimensão. Os atributos
testados são o nome e país do fornecedor. Foi construído o Excerto de Código 3.5 que foi
usado pela framework RAID CQA para efetuar o CQ:

1 SELECT
2 ds . s u pp l i e r_cd ,
3 c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( n v l ( uppe r ( ds . s u p p l i e r_d s c ) , ’NA

’ ) ) edw_supp_name ,
4 c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( n v l ( uppe r ( s . sup_name ) , ’NA ’ ) )

rms_supp_name ,
5 CASE
6 WHEN c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( uppe r ( ds . s u p p l i e r_d s c )

) <> c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( n v l ( uppe r ( s
7 . sup_name ) , ’NA ’ ) ) THEN
8 1 e l s e 0
9 END f lag_di f f_sup_name ,

10 s u b s t r ( uppe r ( ds . count ry_key ) , 0 , 2) edw_supp_country ,
11 a . coun t r y_ id rms_supp_country ,
12 CASE
13 WHEN s u b s t r ( uppe r ( ds . count ry_key ) , 0 , 2) <> a . coun t r y_ id THEN
14 1
15 ELSE
16 0
17 END f l a g_d i f f_sup_coun t r y
18 FROM
19 s u p p l i e r_d ds
20 LEFT JOIN s u p p l i e r @ d b_ l i n k_o r i g s ON ds . s u p p l i e r_ c d = s .

s u p p l i e r
21 LEFT JOIN s u p p l i e r_a t t r@ d b_ l i n k_o r i g sa ON ds . s u p p l i e r_ c d = sa .

s u p p l i e r
22 LEFT JOIN (
23 SELECT
24 key_value_1 s u p p l i e r ,
25 coun t r y_ id
26 FROM
27 add r e s s@db_ l i n k_o r i g
28 WHERE
29 module = ’SUPP ’
30 AND addr_type = 1
31 ) a ON ds . s u p p l i e r_ c d = a . s u p p l i e r
32 WHERE
33 ds . k ey_s ta tu s = ’A ’
34 AND ds . aggr_key = 1
35 AND ( n v l ( r e p l a c e ( uppe r ( ds . s u p p l i e r_d s c ) , ’ ’ , ’ ’ ) ,

’NA ’ ) != r e p l a c e ( n v l ( uppe r ( s . sup_name ) , ’NA ’ ) , ’ ’ , ’ ’ )
36 OR s u b s t r ( uppe r ( ds . count ry_key ) , 0 , 2) != n v l ( a . count ry_ id , ’

−1 ’ ) )
37 AND ( s . s u p p l i e r I S NOT NULL )

Listing 3.5: SQL dimensão Precisão

O CQ retorna como resultado a listagem de fornecedores que têm o nome ou o país diferentes
entre a origem de dados e o EDW. O nome do fornecedor encontra-se encriptado.
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Análise de resultados Na Figura 3.14 pode ver-se o resultado do CQ feito ao nível da
precisão do nome e país da dimensão de dados fornecedor.

Figura 3.14: RAID CQA: resultado da precisão da dimensão fornecedor

Foram feitas três execuções do CQ em três dias distintos. Em todas as execuções foram
evidenciadas diferenças entre a origem e EDW. Pode verificar-se que o número de diferenças
tem aumentado entre execuções do CQ, onde o resultado da execução mais recente teve
um total de 150 diferenças, representando 0,32% de diferenças num universo de 46 000
linhas. Embora a percentagem de diferenças seja baixa, o número tem vindo a aumentar
e é evidente que existe algum problema no processo de integração de dados em EDW que
precisa de ser solucionado. As diferenças são mais expressivas ao nível do campo do país do
fornecedor, tendo um total de 144 diferenças.

Precisão do peso, comprimento e altura da dimensão produto

Neste teste, foram selecionados casos em que os campos são valores decimais. A dimensão
produto tem catalogado o peso, comprimento e altura de cada produto, atributos esses em
que foi testada a precisão entre o EDW e a fonte dos dados. Foi construído o Excerto de
código 3.6, usado pela framework RAID CQA para consultar a origem com o objetivo de
integrar os dados na base de dados do RAID.

1 SELECT
2 a t t . i tem ,
3 a t t . l e n g t h ,
4 a t t . h e i g h t ,
5 a t t . w i d th
6 FROM
7 i tem_v_attr a t t

Listing 3.6: SQL de consulta à origem

Foi construído o Excerto de código 3.7, usado pela framework RAID CQA para consultar o
destino com o objetivo de integrar os dados na base de dados do RAID.
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1 SELECT
2 prod . sku ,
3 prod . l e ng t h ,
4 prod . h e i g h t ,
5 prod . w i d th
6 FROM
7 product_d prod
8 WHERE
9 prod . key_s ta tu s = ’A ’

10 AND prod . aggr_key = 1

Listing 3.7: SQL de consulta ao destino

O resultado final do CQ é produzir uma listagem dos artigos onde se verifiquem diferenças
em qualquer um dos campos: peso, comprimento ou altura. A precisão da comparação foi
também ao nível das casas decimais em cada um dos campos.

Análise de resultados A Figura 3.15 contém o resultado do CQ feito ao nível da precisão
do peso, comprimento e altura da dimensão de dados produto.

Figura 3.15: RAID CQA: resultado da precisão da dimensão produto

O CQ detetou 15 casos que têm problemas de precisão entre EDW e a fonte relativamente
ao peso, comprimento e altura dos artigos. Tendo em conta que a dimensão produto tem
um universo de dados de cerca de 4 milhões de registos, isto representa uma precisão
muito próxima dos 100% (99,999625%). Estes valores refletem a robustez do processo de
transporte de dados da dimensão produto entre a fonte e o EDW, tendo existido situações
pontuais que geraram 15 casos imprecisos.

3.6.4 Dimensão de QD Atualidade

A prova de conceito ao nível da dimensão de QD atualidade foi feita ao nível dos dados de
controlo de difusão de stock e quebra entre a fonte e EDW. O teste é feito às tabelas de
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controlo de difusão do fluxo de dados de stock e quebra que existem na origem e destino
dos dados. A granularidade dos dados presentes nestas tabelas é ao dia e loja.

Atualidade de stock em EDW

O teste é feito a partir de EDW, onde se pretende verificar qual a percentagem de dados de
stock que não são entregues em EDW. Foi construído o Excerto de Código 3.8, usado pela
framework RAID CQA para efetuar o CQ:

1 SELECT
2 round (100 −((SUM( e_count ) / SUM( r_count ) ) ∗ 100) ) pe r c_to ta l ,
3 SUM( r_count ) − SUM( e_count ) d i f f _ t o t a l
4 FROM
5 (
6 SELECT
7 COUNT(1) r_count ,
8 NULL e_count
9 FROM

10 o r i g_ f l ow_con t r o l_s t a t u s@db_ l i n k_o r i g s
11 WHERE
12 s . a p p l i c a t i o n_ i d = 6
13 AND s . f l ow_id = 19
14 AND yea r
15 | | l p a d (month , 2 , 0)
16 | | l p a d ( day , 2 , 0) = TO_CHAR(SYSDATE − 1 , ’ yyyymmdd ’ )
17 UNION ALL
18 SELECT
19 NULL r_count ,
20 COUNT(1) e_count
21 FROM
22 de s t_ f l ow_con t r o l_s t a t u s
23 WHERE
24 f low_key = ’STOCKS ’
25 AND yea r
26 | | l p a d (month , 2 , 0)
27 | | l p a d ( day , 2 , 0) = TO_CHAR(SYSDATE − 1 , ’ yyyymmdd ’ )
28 AND system_key = ’RETEK ’
29 AND s t a t u s = ’I_EDW ’
30 )

Listing 3.8: SQL dimensão Atualidade de stock

O CQ faz uma contagem de linhas entre a tabela de controlo de origem e destino e calcula
a percentagem de lojas que não integraram no destino (EDW), tendo-se desta forma a
percentagem de dados não síncronos referente ao dia anterior (SYSDATE - 1). Da forma
como o modelo de dados de stocks está montado, bem como todos os processos envolvidos
no transporte de dados entre os sistemas operacionais e o destino (EDW), pressupõe-se que
a maior parte dos dados referentes ao dia anterior chegue ao destino (EDW). Caso tal não
se verifique indica que existe algum problema na geração ou transporte de dados.

Análise de resultados Os resultados do CQ atualidade de stock encontram-se na Figura
3.16.
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Figura 3.16: RAID CQA: atualidade de stock

No momento da execução do CQ, feito aos dados referentes ao dia 28/08/2020, os dados
de stock de 3% das lojas não foi integrado em EDW, representando 91 lojas num universo de
3552. Esta situação pode ser provocada por diferentes causas, como problemas no processo
de integração de dados em EDW, parametrizações erradas na origem ou a não geração e
disponibilização de dados de stock por parte das lojas. O número de casos que falharam no
teste ao nível da dimensão atualidade é pequeno, o que não significa que se possa tratar de
uma situação com pouco impacto. Se considerarmos esta situação em termos de gestão de
stock e se as lojas que falharam no teste tiverem rotação elevada de stock, tal poderá originar
grande impacto no processo de reaprovisionamento de stock, traduzindo-se em rutura de
stock de produtos em loja. A mesma situação poderá também impactar o processo de
compras feitas aos fornecedores. Caso sejam comprados em excesso produtos perecíveis,
poderá existir dificuldade em escoar esses produtos.

Atualidade de quebra em EDW

O teste é feito a partir de EDW, onde se pretende verificar qual a percentagem de dados
de quebra não são entregues em EDW. Foi construído o Excerto de Código 3.9, usado pela
framework RAID CQA para efetuar o CQ:

1 SELECT
2 round (100 −((SUM( r_count ) / SUM( e_count ) ) ∗ 100) ) pe r c_to ta l ,
3 SUM( e_count ) − SUM( r_count ) d i f f _ t o t a l
4 FROM
5 (
6 SELECT
7 COUNT(1) r_count ,
8 NULL e_count
9 FROM

10 o r i g_ f l ow_con t r o l_s t a t u s@db_ l i n k_o r i g s
11 WHERE
12 s . a p p l i c a t i o n_ i d = 6
13 AND s . f l ow_id = 19
14 AND yea r
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15 | | l p a d (month , 2 , 0)
16 | | l p a d ( day , 2 , 0) = TO_CHAR(SYSDATE − 1 , ’ yyyymmdd ’ )
17 UNION ALL
18 SELECT
19 NULL r_count ,
20 COUNT(1) e_count
21 FROM
22 de s t_ f l ow_con t r o l_s t a t u s
23 WHERE
24 f low_key = ’WASTAGES ’
25 AND yea r
26 | | l p a d (month , 2 , 0)
27 | | l p a d ( day , 2 , 0) = TO_CHAR(SYSDATE − 1 , ’ yyyymmdd ’ )
28 AND system_key = ’RETEK ’
29 AND s t a t u s = ’I_EDW ’
30 )

Listing 3.9: SQL dimensão Atualidade de quebra

À semelhança do que foi feito no CQ de atualidade de stock, o resultado do CQ é a
percentagem de dados de quebra não síncronos referente ao dia anterior (SYSDATE - 1).
Tal como no modelo de dados de stock, o modelo de dados de quebra pressupõe que grande
parte dos dados referentes ao dia anterior sejam integrados em EDW. Caso tal não se
verifique indica que existe algum problema na geração ou transporte de dados.

Análise de resultados Os resultados do CQ atualidade de quebra encontram-se na Figura
3.17.

Figura 3.17: RAID CQA: atualidade de quebra

No momento de execução do CQ, feito sobre os dados do dia 11/09/2020, os resultados
foram de 0% de casos que não foram integrados em EDW, ou seja, a totalidade dos dados
foram entregues no destino (em EDW). Tal indica a robustez do fluxo de dados de quebra,
seja em termos procedimentais ou do processo de transporte de dados. O resultado deste
CQ não significa que se deve assumir que na prática tudo irá funcionar desta forma e que
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não é necessário ter CQ. Em casos similares a este, o CQ poderá ser usado como certificado
de que os dados estão aptos para serem usados no contexto em que vão ser aplicados.

3.6.5 Dimensão de QD Completude

A prova de conceito ao nível da dimensão de QD completude foi feita às seguintes tabelas:

• Dimensão fornecedor (supplier_d): foram feitos testes aos campos do nome, país e
Número de Identificação Fiscal (NIF);

• Tabela de factos de quebra: foram feitos testes aos campos da quantidade, valor de
quebra e taxa de Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA).

Completude do nome, país ou NIF da dimensão fornecedor

Foi construído o Excerto de Código 3.10, usado pela framework RAID CQA para produzir
os resultados do CQ.

1 SELECT
2 c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( s u p p l i e r_d s c ) s u p p l i e r_d s c ,
3 country_key ,
4 c g r i b e i r o . pkg_crypto . d a t a_enc r y p t i o n ( f i s c a l_numbe r ) f i s c a l_numbe r
5 FROM
6 s u p p l i e r_d
7 WHERE
8 key_s ta tu s = ’A ’
9 AND ( uppe r ( n v l ( s u p p l i e r_d s c , ’NA ’ ) ) IN (

10 ’NA ’ ,
11 ’−1 ’
12 )
13 OR n v l ( country_key , ’−1 ’ ) = ’−1 ’
14 OR n v l ( f i s c a l_numbe r , ’−1 ’ ) = ’−1 ’ )

Listing 3.10: SQL Completude dimensão fornecedor

O objetivo deste controlo é evidenciar quais são os fornecedores que têm nome, país ou NIF
devidamente preenchidos. O resultado do CQ são os casos da dimensão supplier_d que
cumprem esses requisitos.

Análise de resultados Na Figura 3.18 pode ver-se o resultado do CQ ao nível da comple-
tude dos campos nome, país ou NIF da dimensão de dados supplier_d.
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Figura 3.18: RAID CQA: completude da dimensão fornecedor

O CQ identificou 1514 casos que falharam no teste à completude dos campos nome, país ou
NIF, representando 3,29% do universo de dados da dimensão de dados supplier_d (46 000
casos). O campo que contribui com mais casos é o NIF, representando 1167 ocorrências
num total de 1514, onde existem também vários casos que em simultâneo também não tem
o país devidamente preenchido. Ao nível do país, foram identificados 874 casos. No nome
foram identificados 529 casos em que o nome é “NA”, onde em simultâneo também têm
o NIF e país em falta. O país da dimensão fornecedor foi testado no CQ precisão, onde
foram encontradas 144 diferenças entre a fonte e EDW. Tendo em conta o resultado do
teste do CQ completude, isto indica que existem vários casos onde o país também não foi
devidamente preenchido na fonte no momento de criação do fornecedor no sistema.

Completude da quantidade, valor ou IVA da tabela de factos de quebra

Foi usado o Excerto de código 3.11 para testar se os campos referentes à quantidade, valor
e taxa de IVA estão devidamente preenchidos, sendo estes campos essenciais para se obter
a quebra produzida de forma precisa.

1 SELECT
2 ( SUM(
3 CASE
4 WHEN was_qty IS NULL
5 OR was_amt_eur IS NULL
6 OR vate_ra t e IS NULL THEN
7 1
8 ELSE
9 0

10 END
11 ) / COUNT(1) ) ∗ 100 p e r c_ to t a l
12 FROM
13 wastages_f
14 WHERE
15 t ime_key = 20200901

Listing 3.11: SQL Completude à tabela de factos de quebra
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O teste foi feito aos dados do dia 01/09/2020. O CQ terá como resultado a percentagem
de casos que não tenham os campos quantidade, valor ou taxa de IVA preenchidos.

Análise de resultados Na Figura 3.19 pode ver-se o resultado do CQ ao nível da comple-
tude dos campos quantidade, valor e IVA da tabela de factos de quebra.

Figura 3.19: RAID CQA: completude dos factos de quebra

O CQ não identificou nenhum caso em que os campos testados não estejam preenchidos,
ou seja, 0% de casos. Isto significa que as quebras estão a ser devidamente geradas e que os
campos essenciais como a quantidade, valor e taxa de IVA estão corretamente preenchidos
na totalidade dos casos analisados (cerca de 160 000).

3.6.6 Dimensão de QD Pontualidade

Na prova de conceito ao nível da dimensão de QD pontualidade foram feitos os seguintes
CQ:

• Tabela de controlo do fluxo de quebra: percentagem de dados integrados até às 11h
de cada dia, dos últimos 30 dias;

• Tabela de factos de quebra: validar se são reprocessados ou entregues dados de quebra
em EDW para datas antigas.

As Subsecções seguintes descrevem como foram implementados cada um destes CQ.

Pontualidade dos dados de quebra em EDW

O CQ é feito a partir de EDW, tendo por base a tabela de controlo do fluxo de dados de
quebra. Foi construído o Excerto de código 3.12, usado pela framework RAID CQA para
efetuar o CQ:
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1 SELECT
2 y e a r
3 | | l p a d (month , 2 , 0)
4 | | l p a d ( day , 2 , 0) ,
5 100 − ( SUM(
6 CASE
7 WHEN TO_CHAR( da t e_end_ in t eg r a t i on , ’ hh24mis s ’ ) > ’ 110000 ’

THEN
8 1 e l s e 0 end ) / COUNT(1) ) ∗ 100 SLA_OK_PRC
9 FROM

10 de s t_ f l ow_con t r o l_s t a t u s
11 WHERE
12 f low_key = ’WASTAGES ’
13 AND yea r
14 | | l p a d (month , 2 , 0)
15 | | l p a d ( day , 2 , 0) >= TO_CHAR(SYSDATE − 30 , ’ yyyymmdd ’ ) group by
16 y e a r
17 | | l p a d (month , 2 , 0)
18 | | l p a d ( day , 2 , 0)

Listing 3.12: SQL Pontualidade de dados de quebra

O acordo de nível de serviço de informação de quebra prevê que a informação referente ao
dia anterior esteja disponível para análise até às 14h do dia em questão, sendo que deve estar
disponível em EDW até às 11h para ser processada pela ferramenta de exploração de dados,
o ZOOM9. Este controlo apresenta a percentagem de cumprimento desta especificidade,
sendo o resultado agrupado pela data de factos.

Análise de resultados A Figura 3.20 representa o resultado do CQ pontualidade, onde
foram testados os últimos 30 dias de dados.

Figura 3.20: RAID CQA: resultado da pontualidade de dados de quebra

9ZOOM: motor de dados analítico da Microsoft utilizado para análise e suporte à decisão (Microsoft
2020).
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Dos resultados obtidos, apenas três dias estão abaixo dos 100%, situando-se todos eles nos
99,98% (arredondando a duas casas decimais) de nível de serviço. Pode assim concluir-se que
o modelo de dados de quebra, desde que os dados são gerados operacionalmente, passando
pelos processos de transporte até à integração em EDW, é um modelo bastante estável,
garantindo que na maioria dos casos os dados são entregues na totalidade no destino. Nos
casos em que os dados não foram entregues na totalidade, o valor anda muito próximo dos
100%.

Pontualidade de reprocessamentos e envios tardios dos dados de quebra em EDW

Foi construído o Excerto de código 3.13, usado pela framework RAID CQA para efetuar o
CQ ao nível da pontualidade de reprocessamentos e envios tardios de dados de quebra:

1 SELECT
2 s u b s t r ( t ime_key , 1 , 6) mes ,
3 COUNT(DISTINCT l o c a t i o n_ke y ) con t_to t a l
4 FROM
5 wastages_f was
6 WHERE
7 t ime_key >= 20200101
8 AND las t_updt_date − TO_DATE( time_key , ’ yyyymmdd ’ ) > 35
9 GROUP BY

10 s u b s t r ( t ime_key , 1 , 6)

Listing 3.13: SQL Pontualidade de reprocessamentos ou envios de dados de
quebra

O objetvo deste CQ é identificar se em EDW estão a ser reprocessados ou enviados dados
de quebra indevidamente. O que motiva a construção deste CQ é o limite temporal definido
passível de alteração de dados. Este limite pressupõe que os dados referentes ao mês anterior
só possam ser alterados ou enviados para EDW no limite até ao terceiro dia útil do mês.
Assim sendo, considerando os casos em que o último dia do mês ocorre a uma sexta-feira, a
data de modificação dos dados pode, no limite, ser superior à data de facto em 35 dias. Os
casos que falharem nesta regra foram indevidamente reprocessados ou enviados para EDW,
não respeitando os procedimentos de geração de dados factuais de quebra. O resultado do
CQ é o número de lojas por mês, desde o início do ano, que não respeitam esta regra.

Análise de resultados A Figura 3.21 representa o resultado do CQ pontualidade dos
reprocessamentos e envio de dados, onde foram testados os dados de quebra desde o início
do ano de 2020.
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Figura 3.21: RAID CQA: resultado da pontualidade de reprocessamentos ou
envios de dados de quebra

O CQ identificou ocorrências nos meses de janeiro, fevereiro, março e maio de 2020. O
mês com mais ocorrências foi o mês de março, onde foram reprocessados ou enviados dados
para EDW de datas antigas de 295 lojas. Após análise de todas as ocorrências identificadas
pelo CQ, chegou-se à conclusão que estes movimentos foram feitos propositadamente de
forma manual no seguimento de ações corretivas devidamente justificadas feitas por parte
da empresa. Descartando estes movimentos lançados de forma manual, não foi encontrado
nenhum caso que não respeitasse a regra dos 35 dias, o que demonstra a robustez do
processo.

3.6.7 Dimensão de QD Rastreabilidade

A prova de conceito ao nível da dimensão de QD rastreabilidade foi feita à dimensão forne-
cedor (supplier_d) e à tabela de dados de quebra (wastages_f).

Rastreabilidade da dimensão fornecedor

Foi construído o Excerto de Código 3.14, usado pela framework RAID CQA para produzir
os resultados do CQ:

1 SELECT
2 round (100 −(SUM(
3 CASE
4 WHEN n v l ( system_key , − 1)=−1 or n v l ( c rea te_date , TO_DATE( ’

19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) ) = TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ )
5 OR create_date <to_date ( ’ 20000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) o r

c r ea t e_da te > SYSDATE
6 OR n v l ( las t_updt_date , TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) )

= TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) o r l a s t_updt_date < TO_DATE( ’
20000101 ’

7 , ’ yyyymmdd ’ ) o r l a s t_updt_date > SYSDATE THEN
8 1
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9 ELSE
10 0
11 END
12 ) / COUNT(1) ) ∗ 100 , 2) r a s t_p r c
13 FROM
14 s u p p l i e r_d

Listing 3.14: SQL Reastreabilidade da dimensão fornecedor

Existem três campos obrigatórios em praticamente todas as tabelas da base de dados EDW:
a data de criação, data de última atualização e sistema de origem dos dados. A dimensão
fornecedor não é exceção e tem também estes três campos. Este CQ apresenta a per-
centagem de dados presente da dimensão que tem estes campos devidamente preenchidos.
Consideram-se preenchimentos errados se o campo system_key estiver a vazio (null) ou -1
ou se as datas de criaçao ou última modificação estiverem a vazio, o seu valor for 01-01-1900
(data padrão em EDW caso se insira na tabela o valor a vazio) ou anterior a 01-01-2010
(o EDW não existia antes desta data). Considera-se também preenchimento errado se as
datas de criação ou última atualização apresentarem datas superiores à data de execução
do teste.

Análise de resultados Na Figura 3.22 pode ver-se o resultado do CQ rastreabilidade, feito
aos campos de controlo da dimensão de dados supplier_d.

Figura 3.22: RAID CQA: resultado da rastreabilidade da dimensão fornecedor

No teste, 98,57% dos casos têm os campos de controlo devidamente preenchidos. Após
análise dos casos que falharam no teste, verificou-se que o campo referente ao sistema
de origem dos dados system_key contribui para a totalidade dos casos identificados (667
casos), onde existe apenas uma ocorrência que em simultâneo tem as datas de criação
e última atualização com o valor 01-01-1900. Relativamente ao campo de controlo do
sistema de origem (system_key), existe uma razão que justifica os valores a vazio (null)
ou -1. Sempre que são integrados factos em EDW que contêm atributos de dimensão que
não existem nas mesmas, o processo insere automaticamente esses casos nas dimensões,
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preenchendo a vazio ou -1 os atributos da dimensão. No entanto, o CQ evidencia que
estão a chegar factos a EDW provenientes de fornecedores em que a informação mestre não
chegou às dimensões de dados em EDW.

Rastreabilidade da tabela de factos de quebra

Foi construído o Excerto de Código 3.15, usado pela framework RAID CQA para produzir
os resultados do CQ:

1 SELECT
2 round (100 −(SUM(
3 CASE
4 WHEN n v l ( system_key , − 1)=−1 or n v l ( c rea te_date , TO_DATE( ’

19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) ) = TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ )
5 OR create_date <to_date ( ’ 20000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) o r

c r ea t e_da te > SYSDATE
6 OR n v l ( las t_updt_date , TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) )

= TO_DATE( ’ 19000101 ’ , ’ yyyymmdd ’ ) o r l a s t_updt_date < TO_DATE( ’
20000101 ’

7 , ’ yyyymmdd ’ ) o r l a s t_updt_date > SYSDATE THEN
8 1
9 ELSE

10 0
11 END
12 ) / COUNT(1) ) ∗ 100 , 2) r a s t_p r c
13 FROM
14 wastages_f
15 where time_key >=20200101

Listing 3.15: SQL Reastreabilidade da tabela de quebra

Á semelhança do que foi feito na dimensão fornecedor relativamente ao CQ rastreabilidade,
este CQ vai testar os campos de controlo da tabela de factos de quebra, ou seja, a data
de criação, data de última atualização e sistema de origem dos dados. Vão ser testados os
dados com data de facto a partir de 01/01/2020, sendo o resultado do CQ a percentagem
de casos com os três campos devidamente preenchidos.

Análise de resultados Na Figura 3.23 pode ver-se o resultado do CQ rastreabilidade, feito
aos campos de controlo da tabela de dados de quebra wastages_f.
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Figura 3.23: RAID CQA: resultado da rastreabilidade da tabela de quebra

O CQ indica que nos dados testados 100% dos casos tem os campos de controlo devida-
mente preenchido, sendo este um nível ótimo de rastreabilidade. Desta forma, é possível
saber com elevado grau de certeza quando é que os dados foram inseridos ou modificados
na tabela e qual a sua origem, sendo este um aspecto positivo devido à correta gestão e
preenchimento dos campos de controlo da tabela.

3.7 Conclusão da prova de conceito

A prova de conceito abrangeu um conjunto muito reduzido de tabelas da base de dados
EDW. No entanto, com base nos resultados obtidos nos CQ efetuados pode concluir-se
que o mesmo se iria verificar caso a prova de conceito fosse mais abrangente. Pode assim
dizer-se que existe uma probabilidade elevada de existirem mais problemas de QD, sejam
eles introduzidos acidentalmente de forma manual ou pelos próprios processos de transporte
e integração de dados. No entanto, alguns dos casos onde os problemas de QD foram mais
evidentes podem ser justificados pela baixa importância que os dados representam no modelo
de dados. Desta forma, os problemas de QD não são tão alarmantes, podendo até nem se
justificar a correção dos mesmos, ou seja, o retorno obtido com a correção dos problemas
de QD pode não justificar o investimento feito para a correção dos mesmos. Por outro
lado, existem indicadores bastante positivos, onde os resultados foram ideais ou bastante
próximos disso. Estes resultados demonstram a robustez dos modelos de dados das tabelas
testadas, bem como de todos os processos e sistemas envolvidos. Com a execução de alguns
CQ, verificou-se também a existência de casos que introduzem falsos positivos nas análises.
Por exemplo, na base de dados EDW, o valor ’-1’ pode não representar um caso erróneo.
Este valor é automaticamente introduzido em determinados campos das tabelas da base de
dados e será atualizado para o valor correto logo que seja possível e oportuno, nos casos em
que se aplique. Este valor está portanto correto, ainda que temporariamente. Assim, estes
casos demonstram a importância de se conhecer os dados e toda a envolvente que manipula
os dados para de poder aplicar QD.
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A prova de conceito permitiu também validar a utilidade da framework RAID CQA. A solução
responde às necessidades sentidas na área de QD, sendo versátil e intuitiva. A prova disso
é o nível de adoção da solução pelas diversas equipas, onde já foram implementados mais
de 1000 CQ em diferentes pontos da arquitetura de dados da empresa.

3.8 Resumo dos Problemas da QD

Alguns dos factores que mais contribuem para problemas de QD são erros introduzidos
manualmente nos dados, seguindo-se de erros de desenvolvimento. Erros introduzidos ma-
nualmente são casos em que existe desconhecimento que determinada ação vai provocar
problemas de QD, como o desconhecimento dos dados, desconhecimento de métricas, com-
plexidade dos sistemas/processos ou desconhecimento dos procedimentos a seguir. É por
isso importante existirem procedimentos estruturados que sejam do conhecimento de quem
manipula dados, a fim de evitar este tipo de situações. Os erros de desenvolvimento são
tipicamente situações que passam despercebidas no momento da implementação, onde por
vezes se verificam também casos em que foram usadas premissas erradas pela pessoa ou
grupo de pessoas que desenvolveram a solução. O cenário agrava-se se não existir co-
nhecimento destes problemas, o que leva a que nada seja feito para corrigir as causas de
tais problemas. Existe assim a noção errada sobre a situação, acreditando que na prática
tudo funciona como seria suposto. A área da QD prova assim ter um papel importante
nos sistemas de informação em geral, dando evidências da existência de problemas de QD
e incentivando a investigação e resolução das causas de forma antecipada, se existir uma
adoção adequada de políticas de QD.
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Capítulo 4

Avaliação de Resultados

Este capítulo tem como objetivo avaliar alguns pontos chave da framework RAID CQA.
O capítulo começa com a Secção Enquadramento e Objetivos (4.1), onde é referida a
importância de se avaliar uma solução que se entrega ao cliente e são identificados os pontos
chave que se pretende avaliar. A Secção Método de Recolha de Informação (4.2) descreve
a estratégia usada para recolher a informação junto dos utilizadores, seguido-se a Secção
Método de Avaliação (4.3), onde é identificado o método de avaliação usado para analisar
a informação recolhida. Por fim, na Secção Inquérito de Satisfação (4.4) analisam-se as
respostas do inquérito aplicado sobre a framework de QD.

4.1 Enquadramento e Objetivos

Quando se entrega uma solução ao cliente, é importante perceber se o que se está a entre-
gar responde aos requisitos inicialmente estabelecidos. O desenvolvimento de uma solução
informática passa por várias fases suscetíveis ao erro. Requisitos mal estabelecidos, defeitos
introduzidos na fase de desenho ou erros no desenvolvimento podem traduzir-se na entrega
de uma solução desajustada que não responde às necessidades dos utilizadores. Como con-
sequência disso, poderá não haver aceitação da solução implementada e fazer com que a
mesma caia em desuso, não trazendo por isso retorno nem justificando o investimento feito.
No sentido de identificar prematuramente este tipo de situações, é importante perceber junto
dos utilizadores o comportamento da solução entregue. Nesse sentido, é necessário obter
resposta a algumas questões, sendo elas:

• A solução responde às necessidades dos utilizadores?

• O uso da solução irá melhorar a qualidade dos dados?

• Quais os impactos, positivos ou negativos, verificados na qualidade dos dados?

• Existe espaço para melhoria na solução?

• Quais as dificuldades encontradas no uso da solução?

4.2 Método de Recolha de Informação

Pretende-se dividir a recolha de informação em duas partes:
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1. Resultados efetivos da solução: a solução irá produzir e disponibilizar uma série de
indicadores que serão acionáveis. Essas ações irão traduzir-se em alterações na quali-
dade dos dados. Pretende-se assim recolher e comparar um determinado conjunto de
dados antes e depois da implementação da solução. O objetivo será obter indicadores
da evolução da melhoria da QD;

2. Do ponto de vista do utilizador: pretende-se aplicar um inquérito aos utilizadores da
solução. As questões serão direcionadas para obter respostas ao nível da funcionali-
dade, usabilidade, adaptabilidade e eficiência da solução.

4.3 Método de Avaliação

Depois de obtida a informação descrita na Secção 4.2, o objetivo é compilar essa informação
e aplicar o Quadro de Avaliação Quantitativa (QAQ) (Quantitative Evaluation Framework
(QEF)) abordado nas aulas do módulo de Experimentação e Avaliação. O QAQ é um modelo
concetual qualitativo que tem como objetivo identificar falhas em soluções informáticas,
permitindo às equipas de desenvolvimento enfatizar os problemas e a sua resolução para
desta forma conduzir a solução para a entrega dos requisitos desejados (P. Escudeiro e N.
Escudeiro 2012).

4.4 Inquérito de Satisfação

Foi aplicado um inquérito de satisfação na empresa direcionado à framework RAID CQA,
que se encontra no Apêndice B, estando também todas as respostas dadas ao inquérito
disponíveis no Apêndice C. O inquérito é composto por três secções que contêm 13 questões
de resposta fechada e 4 questões de resposta livre. O inquérito foi aplicado em pessoas de
diferentes áreas, das quais se obteve 26 respostas ao inquérito. De seguida vai fazer-se uma
breve análise às respostas obtidas.

Na questão “Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"?” 76.9% das pessoas responderam que já conhecem a framework
RAID CQA, como se pode ver na Figura 4.1, o que demonstra que a solução já é bastante
conhecida na empresa.
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Figura 4.1: Resultado da questão "Já conheces a framework de QD RAID
CQA?"

As questões que se vai analisar de seguida foram apenas respondidas pelas pessoas que
responderam “Sim” na questão “Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID -
Controlos de QualidadeAplicacionais (CQA)"?””.

Na questão “A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar?”, 75% responderam
de forma positiva e 20% responderam que é indiferente, como se pode ver na Figura 4.2.
Este resultado indica que existe congruência na opinião dos utilizadores, onde a maioria
acha que a ferramenta é intuitiva e fácil de utilizar, assumindo que para as pessoas que
responderam “Indiferente” este aspeto não é importante e por isso a ferramenta responde às
suas necessidades.

Figura 4.2: Resultado da questão "A framework RAID CQA é intuitiva e fácil
de utilizar?"

Na questão “As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma ló-
gica?”, 80% das respostas foram positivas e 20% responderam “Indiferente”, como se pode
ver na Figura 4.3. Assumindo que para 20% das pessoas este ponto não é relevante e,
por isso, a ferramenta responde às suas necessidades, todas as restantes concordam que a
framework RAID CQA foi bem estruturada e apresenta uma organização lógica, entregando
assim aos utilizadores as funcionalidades de forma pretendida.
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Figura 4.3: Resultado da questão "As funcionalidades da framework RAID
CQA estão organizadas de forma lógica?"

Na questão “Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizado-
res?”, houve também uma resposta bastante positiva, onde 50% reponderam “Provavelmente
sim” e 35% “Definitivamente sim”, sendo este ponto indiferente para 15% das pessoas como
se pode ver na Figura 4.4. Mais uma vez, assumindo que para 15% das pessoas este ponto
não é relevante, as restantes 85% responderam de forma positiva, indicando assim que a
framework responde de forma eficaz às necessidades dos utilizadores.

Figura 4.4: Resultado da questão "Achas que a framework RAID - CQA
responde às necessidades dos utilizadores?"

Na questão “A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?”, 90% das pessoas responderam de forma positiva,
sendo esta questão indiferente para 10% das pessoas, como se pode ver na Figura 4.5. Os
resultados indicam que a framework disponibiliza de forma conveniente os resultados dos
CQ e monitorizações.
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Figura 4.5: Resultado da questão "A framework RAID CQA disponibiliza
de forma clara e objetiva os resultados das monitorizações e controlos de

qualidade?"

Na questão “Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a
qualidade dos dados?”, 85% das pessoas responderam de forma positiva, sendo indiferente
para 15% das pessoas, como se pode ver na Figura 4.6. Existe assim uma forte expressão
entre os inquiridos de que a solução de facto contribui para melhorar a QD.

Figura 4.6: Resultado da questão "Na tua opinião, o uso da framework RAID
- CQA contribui para melhorar a qualidade dos dados?"

Na questão “Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA?”, 65% dos
inquiridos acham que existe espaço para melhoria, é indiferente para 25% e 10% acham
que provavelmente não são necessárias melhorias, como se pode ver na Figura 4.7. Estes
resultados sugerem alguma discórdia entre a questão em que os inquiridos afirmam em
grande percentagem que a framework responde às necessidades dos utilizadores. No entanto,
estas melhorias podem não por em causa a resposta da ferramenta às necessidades do
momento dos utilizadores, tratando-se desta forma de funcionalidades que os utilizadores
gostariam de ter mas que não comprometem as necessidades atuais.
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Figura 4.7: Resultado da questão "Achas que existe espaço para melhoria na
framework RAID - CQA?"

Na questão “Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID -
CQA.” foram identificadas alguns aspetos em que a ferramenta pode ser melhorada, con-
forme se pode ver na Figura 4.8. O aspeto que mais se destaca é a performance, indicando
assim que existe espaço para melhorar nesta matéria.

Figura 4.8: Resultado da questão "Enumera alguns aspectos que podem ser
melhorados na framework RAID - CQA."

Transcrevem-se de seguida os aspetos identificados como melhoria:

• Performance;

• Scheduling da solução, reporting, integração com outras soluções, integração de API,
machine learning;

• Rapidez de apresentação dos dados, automatizar a criação dos CQs;

• Criação do Scheduler poderia ser mais intuitiva;

• Lançar CQ e monitorizações dos quais não somos owners;

• Permitir manter filtros gravados por utilizador;
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• Possibilidade de integrar dados com novos tipos de bases de dados, via API. Definição
de fluxos de dados por domínio, start-to-end, cobrindo o fluxo de dados desde a origem
até ao destino, para melhor visualizar onde estão as falhas;

• User experience e performance.

Na questão “Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA?”, 55% dos inquiridos
responderam que não têm dificuldades no uso da ferramenta, para 20% é indiferente e 25%
diz ter dificuldades.

Figura 4.9: Resultado da questão "Encontras dificuldades no uso da fra-
mework RAID - CQA?"

Existe mais uma vez discórdia com a questão em que a maioria dos inquiridos responde que
a ferramenta é intuitiva e fácil de utilizar e também que as funcionalidades estão organizadas
de forma lógica.

Na questão “Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID -
CQA.” foram enumeradas algumas das dificuldades encontradas pelos utilizadores no uso da
framework, sendo elas:

• Impossibilidade de executar CQ que não foram criados pelo próprio utilizador;

• Constrangimentos encontrados na ingestão de ficheiros;

• Lentidão geral da ferramenta;

Na questão “Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework
RAID CQA?”, 35% responde de forma positiva, para 40% é indiferente e 25% afirma que
provavelmente não existe nada a acrescentar à ferramenta, conforme se pode ver na Figura
4.10.
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Figura 4.10: Resultado da questão "Existe alguma funcionalidade que gos-
tasses que fosse incluída na framework RAID CQA?"

Na questão “Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA.”
foram identificadas algumas das funcionalidades que os utilizadores gostariam que fosse
incluída na framework, sendo elas:

• Possibilidade de criar monitorizações em diretorias de sistema de ficheiros;

• Painéis que disponibilizem informação dos resultados dos CQ e monitorizações de
forma agregada;

• Melhorar pesquisas por filtros em alguns ecrãs, lançar CQ e monitorizações dos quais
os utilizadores não são owners e maior flexibilidade na integração de ficheiros;

• Automatização na criação dos CQ.

As questões que se vai analisar de seguida foram apenas respondidas pelas pessoas que
responderam “Não” na questão “Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID -
Controlos de QualidadeAplicacionais (CQA)"?””.

Na questão “O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monito-
rizações e controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução?”, 85.8% dos
inquiridos tem interesse em conhecer a solução, sendo indiferente para 14.3%, conforme se
pode ver na Figura 4.11. Existe por isso um interesse expressivo nos inquiridos em conhecer
a ferramenta de QD, o que demonstra também o interesse das pessoas na área de QD.
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Figura 4.11: Resultado da questão "O RAID - CQA é uma solução self-
serve que permite implementar monitorizações e controlos de qualidade. Tens

interesse em conhecer a solução?"

Na questão “Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais
controlo sobre a qualidade dos dados com que trabalhas?”, 100% dos inquiridos respondeu
de forma positiva, conforme se pode ver na Figura 4.12.

Figura 4.12: Resultado da questão "Achas que o uso da framework RAID -
CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a qualidade dos dados com

que trabalhas?"

Na questão “Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qua-
lidade dos dados a que acedes?”, 57.2% respondeu de forma positiva e 42.8% de forma
negativa, conforme Figura 4.13. Assim, o RAID CQA é um aliado importante para cerca de
43% das pessoas.
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Figura 4.13: Resultado da questão "Tens instrumentos que, de forma trans-
parente, te permitam confirmar a qualidade dos dados a que acedes?"

Por fim, a questão “Consideras importante a existência de uma solução na organização que
permita implementar monitorizações e controlos de qualidade?”, respondida pela totalidade
dos inquiridos, tem resposta positiva em 92.3% dos casos, sendo indiferente para 7.7% das
pessoas. O resultado desta questão pode verificar-se na Figura 4.14. Entre os inquiridos,
é de facto importante existir uma ferramenta da área da QD, demonstrando mais uma vez
que as pessoas têm interesse e reconhecem a importância da área de QD.

Figura 4.14: Resultado da questão "Consideras importante a existência de
uma solução na organização que permita implementar monitorizações e con-

trolos de qualidade?"

Em suma, a aplicação do inquérito permitiu confirmar que existe interesse nas pessoas
inquiridas pela área de QD, cenário que provavelmente se iria manter caso o inquérito abran-
gesse um universo maior de pessoas tendo em conta as respostas expressivas no inquérito.
Verificou-se também que a framework RAID CQA foi corretamente desenhada e responde
às necessidades dos utilizadores. No entanto, existem alguns pontos a melhorar, nomeada-
mente a performance.



71

Capítulo 5

Conclusão

Neste capítulo analisa-se em retroespectiva alguns aspetos do trabalho realizado. Começa-
se pela Secção Análise do Trabalho Realizado (5.1), onde se faz uma análise dos objetivos
alcançados e se justificam os objetivos não alcançados ou parcialmente alcançados. A Secção
Dificuldades e Limitações (5.2) descreve quais foram as dificuldades e limitações que se
encontraram ao longo da realização do presente trabalho e em alguns aspetos da área de
QD. Por fim, a Secção Trabalho Futuro (5.3) identifica aspectos que podem ser trabalhados
no futuro, permitindo assim a continuidade e evolução da área de QD na empresa.

5.1 Análise do Trabalho Realizado

Dos objetivos inicialmente estabelecidos, conseguiu-se alcançar praticamente a totalidade
deles. No entanto, foi necessário alterar significativamente um deles, mais concretamente,
o objetivo de implementar uma solução informática que depois seria usada para obter os
indicadores de QD. Inicialmente pensou-se em usar uma solução que estava a ser desenvolvida
na SONAE MC e que, de certa forma, o autor deste trabalho esteve envolvido, que seria
usada como sendo uma solução deste. Uma vez que a solução é propriedade da empresa,
é legítimo ser usada apenas como sendo propriedade desta. Assim, restavam apenas duas
hipóteses para dar continuidade a este trabalho: ou se desenvolvia outra solução de raiz que
pudesse ser usada neste trabalho, tendo em conta os objetivos a alcançar, ou se usava a
solução desenvolvida pela empresa como sendo propriedade desta. Devido ao tempo que
restava, optar por desenvolver uma solução de raiz iria certamente revelar-se inexequível,
onde se acabou por optar em usar a solução desenvolvida pela empresa e realizar uma
prova de conceito. Conseguiu-se analisar e sistematizar os principais problemas de QD,
onde foram também analisados alguns dos impactos causados pelos problemas de QD. Com
base na literatura usada neste trabalho, identificaram-se as principais dimensões de QD,
onde algumas delas foram posteriormente utilizadas na prova de conceito. Foram também
descritas boas práticas que promovem a implementação do processo de melhoria de QD.
Relativamente aos objetivos da metodologia, foram sugeridas etapas a ter em conta para
se implementar QD com sucesso. No entanto, a metodologia não é direcionada à área
de retalho, não estando por isso completamente alinhada com o objetivo inicial. Não foi
realizado um estudo de caso para avaliar os indicadores de QD sucessivamente gerados,
conforme identificado nos objetivos. Ao invés, foram gerados e analisados indicadores de
execuções pontuais efetuadas na prova de conceito. A razão que levou a adoção desta
abordagem foi a complexidade envolvida na implementação das correções dos problemas de
QD. Uma vez que a prova de conceito foi realizada tendo por base um ambiente produtivo,
as correções requerem por vezes alterações complexas e testes rigorosos, o que leva a que
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estas ações se estendam durante grandes períodos de tempo. Desta forma, o levantamento
de indicadores sucessivamente gerados não é exequível, tendo em conta o tempo disponível
para a realização deste trabalho. Relativamente à análise de valor, não se aplicou e analisou
o inquérito, tal como tinha sido identificado inicialmente. Na avaliação de resultados não
se aplicou o quadro QAQ, como também tinha sido identificado. Ao invés, aplicou-se um
inquérito de satisfação sobre a framework de QD e analisaram-se as respostas dadas pelos
inquiridos.

5.2 Dificuldades e Limitações

Em empresas de grande dimensão existem diversas fontes responsáveis pela geração de
dados, sejam eles gerados automaticamente pelos diversos sistemas ou introduzidos manu-
almente por ação humana, o que se traduz em dificuldades acrescidas para a área de QD.
Existe assim a necessidade acrescida da existência de procedimentos a serem cumpridos
pelas diferentes pessoas e equipas que minimizem a introdução de erros nos dados, uma
vez que em muitos casos a intervenção humana é responsável pela introdução de erros nos
dados.

Na área de QD, o cenário ideal é implementar CQ em todos os pontos de uma arquitetura
de dados, tendo-se desta forma controlo total sobre os dados. Este cenário acarreta alguns
desafios, tendo em conta que os recursos da insfraestrutura onde a arquitetura de dados
assenta tem recursos finitos. O crescimento exponencial da informação adensa ainda mais
o desafio, demonstrando também que enquanto modelo teórico o ideal é ter uma cobertura
total de CQ entre a origem e todas as camadas intermédias que levam os dados até ao destino
final onde serão explorados. É por isso importante ter uma estratégia de QD a implementar,
como também ter noção do que é mais crítico. A estratégia deve estar sustentada em
perseguir os processos mais críticos, escolher os pontos nevrálgicos que permitam garantir
um controlo entre o inicio e o fim dos dados, passando por camadas intermédias se tal se
verificar como sendo necessário.

Outra dificuldade inerente à retenção de conhecimento numa empresa é a rotação de pes-
soas. O mercado de trabalho na área das tecnologias de informação está atualmente com
uma oferta considerável, o que influencia as pessoas a aceitar novos desafios, levando com
elas muito do conhecimento adquirido. Isto pode fazer regredir a adoção de práticas e pro-
cedimentos que por sua vez podem influenciar a evolução da QD nas empresas. É por isso
importante arranjar estratégias no sentido de proteger, quer as pessoas, quer as empresas.
As capacidades e habilidades que os colaboradores adquirem ao longo do tempo são uma
mais-valia para as empresas em que se inserem. Por outro lado, os desafios de carreira e a
sua evolução são importantes para as pessoas, permitindo o seu crescimento e realização.

Relativamente à análise e comparação de ferramentas de QD, ficou em falta um aspecto
muito importante, que é o preço de cada uma das ferramentas. Foram contactadas as quatro
empresas proprietárias das ferramentas analisadas (Ataccama, IBM, SAP e Mobileum) a
questionar os preços das soluções. Em nenhum dos casos foi obtida resposta. Uma vez
que nos sítios da Internet não são apresentadas informações de preços e não se conseguiu
obter resposta das empresas contactadas, não foi desta forma possível incluir e comparar os
preços das ferramentas de QD analisadas.



5.3. Trabalho Futuro 73

O número de respostas ao inquérito de satisfação da framework de QD deveria ser maior.
O inquérito foi enviado para cerca de 50 pessoas mas só responderam cerca de metade, 26
pessoas.

5.3 Trabalho Futuro

O Big Data já é amplamente utilizado na empresa, onde é usado o sistema de arquivos
distribuídos Hadoop. Este tipo de base de dados não é relacional. As bases de dados rela-
cionais, como o EDW, indiretamente já fazem algum trabalho de QD, através das chaves
estrangeiras existentes nas tabelas da base de dados. Esta especificidade garante que a
conexão entre as diferentes tabelas não é quebrada, garantindo sempre que ao ser inserido
o valor no campo correspondente à chave estrangeira este existe na tabela de origem cor-
respondente. Tendo em conta que o Hadoop não tem esta característica, é necessário ter
cuidados adicionais no desenvolvimento de processos de integração de dados no sentido de
assegurar a integridade de dados. A QD, recorrendo à solução RAID CQA, pode ajudar a
minimizar problemas de integridade de dados, tendo em conta esta propriedade do Hadoop.

O Administrador de Dados (data steward) de uma organização têm o papel de gerir os
dados em nome de terceiros, com o objetivo de servir os melhores interesses da organização
(Earley 2017). São figuras dentro de uma organização que devem ter uma perspetiva corpo-
rativa, garantindo que os dados são da melhor qualidade possível e são usados com eficácia.
Administradores de Dados são também responsáveis pelas atividades de GD (Earley 2017).
Existe uma importância cada vez maior de se inserirem políticas de GD nas organizações,
implementando toda uma estrutura que possa garantir a gestão, monitorização, controlo e
recuperação dos dados, dando visibilidade de forma transversal dentro da organização sobre
a qualidade dos dados. As ferramentas de QD têm um papel importante e são necessárias
para melhorar a QD. No entanto, as ferramentas de QD não resolvem os problemas de QD
por si só. É importante adotar boas práticas, introduzir novas políticas de QD, estratégias
e padrões de qualidade, sendo estas questões garantidas e acompanhadas com a implemen-
tação de políticas de GD. Ou seja, é necessário implementar políticas de GD e disponibilizar
ferramentas aos colaboradores que permitam sustentar tais políticas.
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Apêndice A

Inquérito de QD

Este anexo contém o inquérito de QD a aplicar na organização à qual se está a orientar o
presente trabalho.



1.

Marcar apenas uma oval.

Sim Avançar para a pergunta 2

Não Avançar para a pergunta 7

Perceção de qualidade dos dados

2.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

3.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Data Quality Survey
Recolha de dados para análise de valor na área de Qualidade dos Dados
*Obrigatório

Trabalhas com dados no teu dia a dia? *

Consideras que os dados com que trabalhas têm qualidade? *

Achas que dados incorretos são apenas provocados por erros de inserção
manual? *



4.

Marcar apenas uma oval.

Pouca qualidade

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Muita qualidade

5.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Através de controlos de qualidade

Assumo que os dados têm boa qualidade

Assumo que os dados provavelmente têm boa qualidade

Indiferente

Assumo que os dados provavelmente não têm boa qualidade

Assumo que os dados não têm boa qualidade

6.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Percecão de Qualidade de Dados na actividade do negócio

De 1 (pouca qualidade) a 10 (muita qualidade), como classificarias a qualidade
dos dados com que trabalhas? *

De que forma identificas que os dados com que trabalhas têm qualidade? *

Consideras que o teu trabalho pode entregar menos valor sabendo que os dados
com que trabalhas têm problemas de qualidade?



7.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

8.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

9.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

10.

Marcar apenas uma oval.

Pouco impacto

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Muito impacto

Achas que a qualidade dos dados que entregamos podem afetar negativamente
o negócio? *

Podemos obter decisões enviesadas com base em análises de dados com pouca
qualidade? *

A fraca qualidade dos dados podem traduzir-se em custos monetários efetivos
para a empresa? *

De 1 (pouco impacto) a 10 (muito impacto), qual será o impacto de entregarmos
dados com pouca qualidade? *



Qualidade de Dados e a Organização

11.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

12.

13.

14.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

15.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Conheces a área da Qualidade dos dados? *

O que é para ti a área da Qualidade de Dados?

Que ferramentas de Qualidade de Dados conheces?

Achas que na Organização adotamos práticas que visam manter e melhorar a
qualidade dos dados? *

Achas que a organização deve levar a sério o tema da qualidade dos dados? *



16.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

17.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

18.

Marcar apenas uma oval.

Pouco Importante

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Muito importante

19.

Devemos usar técnicas e procedimentos para detetar problemas nos dados e
melhorar a qualidade dos mesmos? *

Achas que os investimentos feitos pela Organização na área da qualidade dos
dados têm retorno ? *

De 1 (pouco importante) a 10 (muito importante), quão importante achas ser
aplicarmos estas técnicas e procedimentos? *

Quando se fala em Qualidade de Dados, quais são os atributos de qualidade
que te vêm à mente? *



20.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Sentias-te mais confortável sabendo que a organização se preocupa com a
qualidade dos dados? *

 Formulários
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Apêndice B

Inquérito de Satisfação RAID CQA

Este anexo contém o inquérito de satisfação aplicado na empresa sobre a framework RAID
CQA.



1.

Marcar apenas uma oval.

Sim Avançar para a pergunta 2

Não Avançar para a pergunta 13

Framework RAID - CQA

2.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais
(CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que 
estou a realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o 
objetivo é recolher dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de 
Qualidade Aplicacionais (CQA).
*Obrigatório

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



3.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

4.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

5.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores?
*

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



6.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

7.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim Avançar para a pergunta 8

Provavelmente sim Avançar para a pergunta 8

Indiferente Avançar para a pergunta 9

Provavelmente não Avançar para a pergunta 9

Definitivamente não Avançar para a pergunta 9

Framework RAID - CQA

8.

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a
qualidade dos dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA.
*



9.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim Avançar para a pergunta 10

Provavelmente sim Avançar para a pergunta 10

Indiferente Avançar para a pergunta 11

Provavelmente não Avançar para a pergunta 11

Definitivamente não Avançar para a pergunta 11

Framework RAID - CQA

10.

Framework RAID - CQA

11.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim Avançar para a pergunta 12

Provavelmente sim Avançar para a pergunta 12

Indiferente Avançar para a pergunta 16

Provavelmente não Avançar para a pergunta 16

Definitivamente não Avançar para a pergunta 16

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID -
CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework
RAID CQA?



12.

Avançar para a pergunta 16

Explorar o RAID - CQA

13.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

14.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar
monitorizações e controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a
solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais
controlo sobre a qualidade dos dados com que trabalhas? *



15.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim Avançar para a pergunta 16

Provavelmente sim Avançar para a pergunta 16

Indiferente Avançar para a secção 9 (Explorar o RAID - CQA)

Provavelmente não Avançar para a secção 9 (Explorar o RAID - CQA)

Definitivamente não Avançar para a secção 9 (Explorar o RAID - CQA)

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

16.

Marcar apenas uma oval.

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a
qualidade dos dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários
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Apêndice C

Respostas dadas ao Inquérito de
Satisfação RAID CQA

Este anexo contém todas as respostas dadas ao inquérito de satisfação aplicado na empresa
sobre a framework RAID CQA.



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Scheduling da solução, reporting, integração com outras soluções no ecosistema Sonae, integração de 
API, machine learning

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



acho que já tinha responido :)

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Performance da ferramenta; Tratamento de erros na falha da execução dos controlos;

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Não consigo executar CQs que não foram criados por mim e que são de colegas da minha equipa.

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Possibilidade de criar monitorizações em diretorias do filesystem do DataStage

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

User experience e performance.

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Dashboards com informação agregada.

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

.

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

.

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



.

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

1. Possibilidade de integrar dados com novos tipos de bancos de dados, via API, NoSQL, entre outros. 2. 
Definição de fluxos de dados de domínios, start-to-end, a começar em unifo, e acabar em EDW/Hadoop, 
para melhor visualizar onde estão as falhas.

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

NA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Permitir manter filtros gravados por utilizador; melhorar a performance no acesso ao sheduler

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Criação do Scheduler poderia ser mais intuitiva

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Performance

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Lançar CQs MONs dos quais não somos owners

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Constrangimentos quando utilizada com ficheiros SAP - Formatos, Cabeçalhos, Separadores Decimais, 
etc

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Melhorar pesquisas por filtros em alguns ecrãs - Lançar CQs MONs das quais não somos owners - 
Maior flexibilidade com ficheiros SAP

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Performance

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Rapidez de apresentação dos dados, automatizar a criação dos CQs (há campos que são preenchidos 
de forma manual, por exemplo os IDs)

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Lentidão de acesso, parametrização e criação de novos CQs

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Automatização de criação dos CQs

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Performance

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Mais opções de pesquisa

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Performance

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários



Sim

Não

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definivamente não

Inquérito de satisfação - framework RAID
Controlos de Qualidade Aplicacionais (CQA)
No âmbito do trabalho de mestrado de Sistemas de Informação e Conhecimento (ISEP) que estou a 
realizar, peço 5 minutos do teu tempo para o preenchimento deste inquérito, onde o objetivo é recolher 
dados sobre a experiência de utilização da framework RAID Controlos de Qualidade Aplicacionais 
(CQA).

Já conheces a framework de qualidade de dados "RAID - Controlos de Qualidade
Aplicacionais (CQA)"? *

A framework RAID CQA é intuitiva e fácil de utilizar? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

As funcionalidades da framework RAID CQA estão organizadas de forma lógica?

Achas que a framework RAID - CQA responde às necessidades dos utilizadores? *

A framework RAID CQA disponibiliza de forma clara e objetiva os resultados das
monitorizações e controlos de qualidade?



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Na tua opinião, o uso da framework RAID - CQA contribui para melhorar a qualidade dos
dados? *

Achas que existe espaço para melhoria na framework RAID - CQA? *

Enumera alguns aspectos que podem ser melhorados na framework RAID - CQA. *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Framework RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Framework RAID - CQA

Encontras dificuldades no uso da framework RAID - CQA? *

Enumera as principais dificuldades encontradas no uso da framework RAID - CQA. *

Existe alguma funcionalidade que gostasses que fosse incluída na framework RAID CQA?



Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Enumera as funcionalidades que gostarias de ver na framework RAID CQA. *

O RAID - CQA é uma solução self-serve que permite implementar monitorizações e
controlos de qualidade. Tens interesse em conhecer a solução? *

Achas que o uso da framework RAID - CQA te poderia ajudar a ter mais controlo sobre a
qualidade dos dados com que trabalhas? *



Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Explorar o RAID - CQA

Explorar o RAID - CQA

Definitivamente sim

Provavelmente sim

Indiferente

Provavelmente não

Definitivamente não

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Tens instrumentos que, de forma transparente, te permitam confirmar a qualidade dos
dados a que acedes? *

Consideras importante a existência de uma solução na organização que permita
implementar monitorizações e controlos de qualidade? *

 Formulários


